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cerca do irewnios oficiais —- Defesa das no*
sai riquezas e da soberania nacional — Não

Pronuncia-se o Presidente
DaA.B. I. Sobre a Ameaça
Do Governo á Imprensa
"A Casa do Jornalista saberá manter sua tra-
dição" — afirma o Sr. Herbert Moses a pro-
pósito das ameaças do Ministro da Justiça

A PROPÓSITO
das declarações do sr. Negrão
de Lima, cm entrevista con-
cedida à imprensa carioca,
;¦ sarando tomar medidas ti-
pleamente fascistas contra os
jornais populares, inclusive
interdição das oficinas, nos-
na reportagem procurou, on-
tem, ouvir o sr. Herbert
M ises, presidente da Associa-
ção Brasileira de Imprensa.
Afirmou-nos o sr. Moses:

Assembléia

Jornalistas
SERÁ REALIZADA %,Z
de hojfi, na sede do Sindi-
cato dos Jornalistas, uma
ampla assembléia para de-
bate da questão do aumento
ne salários c das medidas
praticas a serem adotadas
no sentido do apressar a
aprovação"(2(j • projeto da Cã-
mara Federal que regula a
matéria.

— A Associação Brasileira
de Imprensa, desde a sua
fundação em 1908, por Gus-
tavo Lacerda, sempre se ba-
teu pela liberdade de impren-
sa, isto é, a live expressão
da palavra escrita e, portan-
to, , pelo cumprimento dos
princípios constitucionais. A
Casa do Jornalista, pela sua
tradição e pela sua finalida-
de, saberá manter sem desfa-
lecimento esta atitude.

Herbert Moses.

significa, ainda, apresentação de nenhum no-
roo para a nova diretoria (Leia na 4.*'Página)

**************

O Secretariado da
Comissão de Inicia-
tivas da Conferência
Continental Ameri-
cana Pela Paz lança
um comunicado em
que mostra os altos
objetivos do grande
conclave que o go-
vêrno acaba de proi-

bir. «Seus propósi-"tos humanos supe-
ram os limites dos
partidos políticos,
das ideologias e das
convicções religio-
sas» — diz a nota,
que também assina-
Ia: «A Conferência
Continental America-

na Pela Paz será rea-
lizada entre os dias
11 à 16 de Março, em-
bora não se possa di-
zer ainda em que lu-
gar da América, em
face de ter sido proi-
bida a sua realização
no Brasil». O impor-
tante documento é

firmado pela escrito-
ra Maria Rosa Oli-
ver, da Argentina;
escritora Célia Mie-
res, do Uruguai; Sra,
Branca Fialho, dó
Brasil; e Sr." Juan
de Lamata, do Chile.
Publicamos o texto
completo na 3a pág.,
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D. Branca Fialho, represen-
tante brasileira.

Escritora Maria Rosa Oliver,
representante argentina no

Secretariado Continental.
Escritora Célia Mieres, re-

presentante uruguaia.

DENUNCIA O GENERAL VALERTO BRAGA:

Sr. Juan Lamata, represe»
tante chileno.„ v„............... ^.uouiiauii- uiugiiuiu. tanie enueno.'""   r-r-uiuxOjjjJj^^
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OCUPAÇÃO DO BRASIL
PARA GARANTIA DOS TRUSTES IANQUES
Foi esta a resolução tomada em 1947 pelo
governo de Washington cúm o objetivo de
assegurar osinteressesdtísempresas nor-
te-americanas depetroleànoéxtêrtof em
caso de guerra—Disposto o general a con-
firmar perante o Congresso sua sensacio-
nal revelação — Mais um libelo de alta pa-tente militar contra o projeto entreguista

OS EE UMBjSrS
litarmente, em caso de

i
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CABE AO POVO
A DEFESA DE
SUA IMPRENSA.
A tá A MM AM ÇF os orSãos da imprensa ve-
HJJHI1IIHI l-JL nal) pedindo medidas ime-
diatas contra os jornais que se batem em de-
fésà do povo, pula paz e pelas liberdades de-
ihocrátiçús. «Basta dc palavras e discursos»
— dizem, amedrontados ante o crescimento no
inundo inteiro das forças da paz e da demo-
crucia, os órgãos a serviço da guerra. O «Cor-
rciq da Manhã» chega a «perdoar» o que êle
chama dc untcrioi «complacência» do governo
com os comunistas. Acha, no entanto, que o
governo, agora está no caminho certo, e que
o Ministro da Justiça, na entrevista coletiva!
Falou por todos cies. Só numa coisa considera
(|uc a entrevista merece um reparo: é que o
gtverno parece titubear, à espera de uma lei
drástica «contra a imprensa comunista». No
caso, diz o pasquim da rua Gomes Freire que
não é preciso esperar: o que 0 governo deve
fazer ó por logo em execução as medidas fas-

cistas preconizadas na entrevista do sr. Ne-
grão de Lima.

Esses vergonhosos incitamentos de um
jornal .para que o governo liquide com a li-
berdade de imprensa, deve alertar a todos os
democratas e patriotas. A imprensa do povo
está em perigo! Contra os jornais que defen-
dem a paz e a libertação de nossa pátria, que
lutam contra a carestia e pelas liberdades po-
pulares,. pesa a ameaça dos' agentes da guer-
ra e da colonização estrangeira. Torna-se ne-
cessário, por isso mesmo, que a solidariedade
efetiva, que nunca faltou por parte do povo
aos jornais populares, levante-se agora, mais
forte que nunca, como uma grande barreira
capaz de fazer recuar a fúria fascista deste
governo de traição nacional e de guerra, in-
centivado por jornais vendidos aos interesses
dos frustes americanos.

Que essa solidariedade se manifeste de
todas as formas possíveis, tanto em protestos
junto ao governo — cartas, memoriais, tele-
gramas, etc. — como também através do au-
xilio material para a manutenção diária dos
órgãos, da imprensa democrática. Este é um
apelo que não poderíamos deixar de fazer a
todos os patriotas e democratas, nesta hora
em que os agentes imperialistas tudo fazem
para silenciar a voz do povo, a fim de lança-
rem mais facilmente o pais na monstruosa
carnificina que preparam febrilmente.

guerra, todos os pal&styh';de existam empresas nòrté».
americanas com grandes in-
vestimentos de capitais ría
indústria de petróleo — foi

a gravíssima revelação fei-
ta'ontem pelo general Va-
lérlo Braga,, em conferen-
cià no Clube Militar, sobre

(CMKlui mu **. pégina)

VENCEU O RACING
Jogando ontem com ò

Fluminense, campeão ca-
rioca de 1951, o chibe ajp»
gentino Racing venceu
pela contagem de 3 tentos
a 2.

O Racing, campeão 'ar*

gentino, apresentou ao
numeroso público, concen-
trado no Maracanã uma
partida à altura da tra-
diçâo do futebol portenbo.

Renda: 840.000 cruzei-
ros.

t
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Cinema Será Diversão
Proibida Para o Carioca g 

* *

Ao alto, o general Valcrio Braga, quando pronunciava a sua conferência, tendo à sua direita |
general Artur Carnaúba e à esquerda o general Felicíssimo Cardoso e 0 coronel Franj» Albu«

querque; cm baixo, um aspecto da assistência.
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ENTRARÃO EM VIGOR, POR ESTES DIAS, OS NOVOS PRE-
ÇOS- AS PRÓPRIAS EMPRESAS CINEMATOGRÁFICAS ES-
TÃO ELABORANDO AS TABELAS — AGUARDA-SE A NOTA
OFICIAL DA C.C.P. CONCEDENDO O AUMENTO DF 35% NOS
PREÇOS DOS INGRESSOS * REPORTAGEM NA 4a. PAG.

leprovações Ilegais no
TODOS OS ANOSAS?
cia do candidatos nos exa»
mes de admissão ao Insti-
tuto de Educação. Sem dis»
por de meios para satista-

eer a ganância desenfreada
dos proprietários de estabe-
lecimentos particulares, as
jovens, recorrem às casas de
ensino mantidas pela Pre-
feitura. Na verdade, o nú-
mero de estabelecimentos
de ensino Normal, é irri-
sório na Ca.nital da Repú-s blica. Existem apenas 2.
Um é o Instituto de Educa
ção, outro é a Escola Normal
Carmela Dutra.

Desse modo, as jovens,
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CENTENAS DE JOVENS PREJUDICADAS - FERE A LEI DO ENSINO O CRITÉRIOARBITRARIAMENTE ADOTADO PELA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DA PREFEI-TURA - "EM VEZ DE QUARTÉIS O GOVERNO DEVERIA CONSTRUIR MAIS ESCO-LAS" — DECLARAM AS JOVENS A REPORTAGEM DA IMPRENSA POPULAR

ENTREGUEPORPERON
Ao Carrasco Salazar

antes de fazer os exames,
sabem que encontrarão se-
rias barreiras às suas jus-tas pretenções, por serem
poucas as vagas. '
UMA POETARIA ILEGAL

Como se não bastasse a
severidade dos exames, a
Secretaria de Educação, vi-
sando prejudicar, o maior
número de candidatas, ar-
bitrariamente fixou em, 50,3
o grau minimo necessário à

aprovação. O fato despertou
jus:a revolta das cândida-
tas, de vez que o decreto»
lei 4.244, de 9-4-1942 (Lei
Orgânica do Ensino), esta»
belecia a média 5 no con-
junto. Como conseqüência
desta medida da Secretaria
de Educação, muitas foram
as jovens que ficaram prj-
judicadas na primeira provaeliminatória, a de Materna-
tica. A maior parte das eli»

minadas nessa prova conse-
guiu nota superior a 50 p
inferior à estabelecida pelaSecretaria de Educação. Ob-
tiveram notas entre 50 e
50,3.
S3,5 A NOTA MÍNIMA !

Apesar dos protestos, a
ilegal portaria foi mantida.
Passou, então, o sr. Mario!
de Brito, secretário de Edü-
cação da municipalidade, a

i estudar uma nova medida

qüe eliminasse o maior nú-
mero de candidatas nas de-
mais provas.

Sem o menor respeito à
lei, o secretário de Educa»
eftò determinou que os exa-
mes prosseguissem apenas
para as candidatas que ti-
vessem obtido uma soma de
pontos, nas duas provas, su-
perior a 161. Desse modo,
centenas de jovens que es-
peravam continuar a fazer

as outras provas, viram-se,
de uma hora para outra;
prejudicadas pelo arbítrio
da Secretaria de Educação.
Algumas deixarão de fazer
exames devido à ridícula di-
ferença de décimos apenas.

A propósito, a re-
portagem de «Im-
prensa Popular» ou-
viu a opinião das in-
teressadas e de seus
pais ou responsáveis,
cujas declarações
vão publicadas na 4a
página desta edição.

SEGUNDO teU*rama diri-jluuíwu gido a êste jor.
nal pela Ligu Argentina dos
Direitos do homem, foi de-
portado da República Ar-
gentina e viaja para Por-
tugal, a bordo do navio «Ya-
pejai», o operário da indus-
tria petrolífera Francisco
Guerreiro Apolonio, de nacio»
nalidade portuguesa.

Em conseqüência dessa
medida fascista, aquele ope-
rário será entregue à poli-
cia de Salazar e possível-
mente recolhido ao «campo
da morte lenta;- do Tarrafal.
Trata-se de mais uma afron-
tosa violação do direito de
asilo cometida pelo governo
de Peron, que é veseiro nes-
sas arbitrariedades. Entre
os precedentes dessa orien-
tação destaca-se a entrega
de Odulio Barthe, ao govêr-
no paraguaio, em agosto de
1950.

O «Yapeyu» tocará o por»
to do Rio de Janeiro ama-»
nhã. E' tempo ainda de pro*
testarem os democratas con-
tra a violência de Peron, env
cumplicidade com o seu par»,
ceiro fascista do além-mar.
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Protesto na
Câmara
Contra a violência
que atingiu o Snr.

Roberto Morena
O Sr. l.clio Carneiro protes-

tou ontem na Câmara contra o
ato do governo francês rxuul-
sando para a Sulca o deputado
Itoberto. Lembrou o represen-
tanto carioca estar o Sr. Mo-
rena munido dc passaporte di-
plomútfco, circunstância quo não
foi levada em conta pelos po-
licial» daquele país, hojo sob
dominação dos Imperialistas
americanos.

Estranha o Sr. l.obo Carneiro
(|uo no noticiário tclcgrálico sú-
bre o incidente apresenta o Sr.
Morena como cx-õeputado. Ora,
di: o Sr. Lobo Carneiro, o Sr.
Roberto Mo oca é u-n deputado
cm £o:ó de licença, do qual,
de, orador, é suplente em ezer-
ciclo.

Para o caso chama a atenção
do plenário, ao qual não deve
sor estranho o que acaba de, su-
sídfj loni iun membro <i« ciiba.

! SOLIDÁRIOS I
COM Élllros it»

ulliflS Ut
: PARIS

"WWSAA/vC

Aderindo ao Comitê
Francês pela Defesa
de Prestes, os traba-
lhadores metalúrgi»:
cos da região parisi-
ense declaram pelo

seu sindicato que
tudo farão para que
o Cavaleiro da Espe-
rança tenha assegu-
rada a v:cla e a libsr»
ãatlò — Outras men-
sagens de solidarie»
dade a Luiz Carlos
Prestes, na 3a, nág,

íí 'í
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De Ipose à Conferência da Paz
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|4 Efltr-wista de A

imm RESPOSTA Â
\\ AMEAÇA FASCm-A

«e-têtc; Mas é pouco. Isto ainda é pouco Com a galara-á 3o
áeiros, o'café a 32, "a farinha de mesa, a S, «s"passageh»'
jarcas, ônibus e bondes aumentadas.

Aypla-ao <Jp gou|o F§rr§ss
•' A §Ê$$Yk}ê d,9 &rfeu&**or •cJo SP/j?8 faS°krè di 3?» Negrão

f#e.'?%>}(*•', cuja famliia se entrjsa rios MnWs" negócios' dá
fP?}6"P-Mjneira, encontrou como era de esperar' cajoreso" 

'apoio
l10.? í°í'.na!s d.a 1'ÇttS.Ç.p. A um sinal do mesmo centro diretor, a«WW,?a'íf.a americana, que aperta o çrftnio do" llrán.) Vargas'?:-«f.ndP 

jj repressão dás atividades pró.paz e aiiti-inipeiialis-
sjta* jSfflSj §§#.am a campo pedindo mais arbítrio e viojejjeía.'

1 $#'s de 3P tebalíiádores, horncns e inumerés, poFpedire.ii"¦ e' jiberdade, foram assassinados durante"o' goiíõrno üü'ra.
... Biênio Vargas, a poucas horas da capita/ 

'dá''lièpübi 
ca,

*5& gipS JflMf) um operário foi assassinado' por um'IpJsrite
íflójSxércitp porque cp/fila assinat.iirás'paft "o ' Apefò" por'um
pacto d? )Paz. Às greves operárias, como a dos metatúirt.icos
PaM?.tas è h ,dos marceneiros çar.ljeas,' sáo reprimidas' a !'cas-

 '"' ¦••¦'¦¦ •• 
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passagens' das
Com um ano de governo«penas, inteiramente desmascarado auto'as massas e ¦ aqiek

parto dó; polctariarlo quo nele ainda'depositava ilusões, Vargas
pnmcte enveredar pelu caminho do terror afectto.

É ps imperialistas america-
nos, seus agentes c colabora-
dores, os latifundiários c ca-
pitalistas, os titb(aróes e

iiçámbarcadores, exigem ,mui-to'.mais. Não tem limites a
ganância desses gosaciòr^s
ijúè'cornem bifes de ouro, cri-
quanto 

'^fa 
agora não somente

no. Içam-po, más também nas
clt^desy as'grandes' massas
morrera déípmc. E por'cümij'-
íó r)e '.ifronia, "quando 

vêm a•público, são êsses mercená-
rjr: do do)ai' que ainda, fa-
iám em pauiotisino, e tôm o
ilcsplaijíle àé acusar os comu-
aiistas.' prflS seu 

' 
acendrad)

gmpr à JJItSS, 
'terra "dá"paz'e

dá fçjicitlacje;
Mas, ser como cies, é isto

ser patriota? Matar do fome
í 'forçar li.'viver na mais ne-

ra

«IWVESTJDO NA PRESIJDÊNGiA DA ENTIPABJ8 Q DEPlIíPADQJOÃO H0DHI0ÜES KK> - PARTICIPARÃO OSS

foi .realizado logo a tegíiir, o$
artistas Pancetti e Jenner Au'-
^SÍmmsiÈM ÊFmPêl

grá miséria a esmagadora
maioria' dos seus patrícios f•Wffifflf patnota é dizer' á
verdade ao ¦povo, árròsiS|fío o.
fúria dos esfomeádores desse
mesmo 'povo',' como o faz tfreç-
res;*1SÍ eníreritár us responsa-
Veis' pelo' atraso e a miséria
$$? brasijoiros, os imperia lis-
(as americanos e ós grániie.s
fazendeiros 

"nacionais," 
coisa

gue os 
' 
generais''' fascistas

.acham que 
'é"«jíao ter"j'uizo>.

E jusiamentç porque eles sa
bcjm 

'disto 
é qué íálam em «és-

çravjzaijão ao ' bojcíievísmo-.
ffl P.ür(j,UG gi/?J sabem qui: o
jP.^í.W?.^ (fa È§M§rí* liriien:
nova, a ortjlem democrático-
popnlé, é' a"negaçãp" de 

'toda
esta miséria sem 

'JÍmite,s"sáó
m gêneros a pinçoís baixos, e
| -f/?.astai*ça, a ijislruçüo parao povo, a paz', o bcm-csfur e

i-o progresso;
E' por isto também que co-

«íliecendo a f.unçàò 
"q,ué'a 

jrii-
prensa (Jescmpénhaiiá pfo;ia-ganda ijas idéias; do' sociaíis-
:tno, idéias yiforiosas, 'numa
Iiora em quo os povos co'Ío;
«jaig 8 dependei*les'se levaii-
fW ™f?íra' ° ijugó 

"imiieriaíis-
ta, na hora cm' que òs povos.dò Egito; da Tunísia, da'Síria
<e dp Marrocos se "Juntam
àqueles que já ilefendpíii iic
«•'nias na mão seu direito à
yiçia. independente, eles pedemern"nossp país o fechamento
dos jornais populares, órgãos
cia"justiça e da verdade, riu-
má última tentativa de tapai
a boca do povo e represar p
oceano que há de romper to-

dos os diques.
Nesse particular são de um

cinismo sem igual cm nossa
história os pronunciamentos
do «Correio da Manha» e do
<-0 {oniáli, pprtá-vbzGs cre-
ilenciàdps da embaixada ame-
riçana. Notem )*ein.: áão jornais que se iidiánfain "ás
ameaças fascistas ii'o poder o
ppd,ein repressão con ira a iin
prensa. Nègráó' dcrL'ima, cru
sua entrevista,' falou até cm
confiscar as oficinas doa jor-nais'que combatem a carestia
e defendem a paz, exatanieii-
te como o fizeram" HJVier i>
Musiolini, rjuc os aüxijjarés
do governo Vfrabalhista'! 'li;
várgás agora ja"citam com
toda a desenvoltura. Pois
bem, Q «Ç;;f:r:o í|a Manliftj •
o 'i.O jornal* 

'saem 
á càmpb

batendo palmas e"dizendo:"!- ,
Sim; Mas mie o crjmc seja i
para jjL Tèiiios prpfisa 

'&
mais vinjència e arBjtr!Ç| '

.Que isto siryá, emreVantò,
{ia;:a' íazei' cprn que"'tò'dos' os
amigos e' uorri'iV:.jí'sii';ps'úáü fi-ieirás ' 

da imprensa popuiáiíprnicin uiná m'ij'Mna iini"tôr-
no cjòs jpriiais de' Pregos Voa
defendam dp' vcriíápje," intcii-
sif|candp" as cójetas" jj'àra"iisua manutencagí ÍVÍás qiié'W-
Í.9.? Çpiijioròs não sp 'enganeiil
('.'üm'p |iP|e' sap rpsppnsabj||-•cUitjos 

por'seus' afps; crimino-
Sps Bgfantg o pqyp 

'jirasijéjro,
éjes p |er|o ániàiiiiã miiiâ du-
iamei*fe e niim apianjiã quo
não tarda.

JSALVADQII, (do correspon-
denie)' — Ucalizòu-se ' 'fiestu
üápífai um grande'ato piibli'.
co Cf- instalação da Comissão
Bahjana do Apoio a jConfe-
lói)Ç/.a üfflMfMfí}''Amer|canaPela Pa?.. A WmMÊ foi
presidida pejo deniijadb.João
IKpijrJf-ueç JNpu,: çpiiliiiífjo 'ain-
da com á. pretensa dps firtlstás Pancettl, ícfifner Augusto
« Jnim^, dos esòiítpres''Vas-
cpncejois Màia, WÓson I}pcha
e Luiz' Gramapjip, ajém!1 de
imjnerpso pVipjiçp. jjájpii ini
ç/ajménte o W," .Qerspn Mas
cárelijias, ferido, a' seguir, o
escrjjojr ^pfió páimá j^etci,!'emnonie ijp 'Movimantp: 

Miiario
ijps partidários dà'' gaz'' em•
possaijp á' fllreiorlá íja Co-
missop ;dò Apoio, 'i.ía nüa} fa-
zeiii parte, além do doputa-
dp Joap Hpdrigues Nóu, p' pin-
lór'Jeiinèr: Augusto!e ò dr.
Gerson Mascarenhas.

LUTAR PELA VffiA
O deputado João Nou nro-

nunciói', em seguítiai' vibrar!-
te discurso'.' Àpláu'd'indó'1,"âé
início a idéia da realização
da Conferência pontinentaj,
áçentiipu, à;'seguir' que como
dcpútacjp, 'na''camara, 

|evan-tavn a sua' voz e'm'defesii'da
vida. cpnfni a 'guerra: : In-
yestjdo nas 

'funçpós 
de' presj-

qenfçda Com'i'ssâp de Apoio,
•-- 'tiècl: ou —-' p-! .:;rá a en-
yjdar todos os esforços para
qué'a Bajjjá pártilipe, 'com
êxito, dP conejáve continen-
la|. Finalizando, o depdjado
Jpiip Noii prestou homenagem
ao üscrjfor brasileiro Jprgá
Amado, que acaba dp roceoer,
em nome do povo brasileiro,
o Prêmio Stalin da Paz, em
Mpicou:

4
S.F4ULQ

DA CARNÈl
Verifica-se *' 

>;
cuplííij' uin

H M
intê

No dia em que o sr. Getulio Vargas
aMrtafW 0 |M «WyerjBÍrip de mcalamitoso govcrho. o genro Dresiaenoial, co-

mwmÊMtimmmBsmÊUaãM
ms. mm m nMpjw

10,
m para » mmlffta de pin:tura que a-Conferência orca- «.* • —»...»,
nizará no Rio, quadros esw- WlrP^9 WWiWMfijfli WM WM *o]oes
ciais nos quais se acham Io- fasc^tas quo m®!W «ftmffla no poder.
ra'frabaJríat)do. ®Ü™ ™ 

WW \& 
A,f?fal 

fiW° "«<» tofjw es-
ÍÍH íriT "(Tf P.fiY' ,»/",? MMcomo laminar.- Ele é, corno se ?abe, socío'da firma M! Últao, que representa'a7 Socoíiy Vacuumf>i-bsl-
fiaria da Standard ÒU. Reoresenta, portanfo,

para que os tubarões possam locupletar-se íio
Wítírcfito negóyio.

fm* &M» Minar/.», éncaiwendo «ssTir. 
°í 

Vi

nesta

sum|dpr.
A ''imprensa

• ¦írT,f— '

aclia-se impossibilitada de com
prar o alimento, çrh virtudu i"¦"'¦'""' ' 'iwl

riir,, „,«, SidíWP Pfi1?1!» P^SÓS astronômicos

 mmt fsmmr m m'tm mi às?£
í'?ní.e d? .dí^a nressfio das do-
nas de casa, para' forçai* a
feíjá dps preços. A verdade,
porém, ô que as conípras dimi-

porque a popujaçáomuramimir/rni

. 71? cm
res pesos

para os mgljjo:-

GRACIOSAS

hmè A m 6.00
BELO HORIZONTE, ai -

(1. P.) — jfijrn ampla reporf.a-
gejn publicada por urn jornal
desta capltaj, revela-se que o
litro do jejfc —Í-" -—¦-'" -
(üdp

Sá cirçiinstâiiciá ditaüííp sõinente a sua ati-
Iicrmfista, com0 tamBém os seus pontos lè
íí8,*1} gSÇffí d? f"Jf.% sagrada» das classes
úbli Pa * M*,,,id*,íau ,d,a? libÇt&àfifl

4 mm* * considerada na entrevista demm) Pei-çoto çonio uma 'fatalidade. 
E|e

ííííffílisígríss Haffl «a #i?py
fe!|a l!ffraIÍ^-.fe§e senlifio S,«rasll (IcveiapVovcitar as lições de um tiovo
Sim fSrfg e mais ejçpcrjpnto íog Estado^
W^ Da,'V.9!!!.ai || 

•JJSÍidas tSèiiSSwRI ara o pov0 brasiíei

msMi0 mfà Mm mm. m >jm a/las; ?#«! vai hjjffiB
mfmfm ^Hf^^- (m í5fifS
'¦"" "" '"" '% «r,c ?M>m pu sei ''aiidadçr

. A «miMmmtíM ,ç ,<i,vs.vtíí*i timwmpelo governador Socony como um fenômeno
nacional ouc dew ser f.çito afraycsTa^>í|;»pMa#p fí| íídevfsno Lfimara « no feenado». São, portanto, óspolft,,9u.clros das-c/asses dominantes quje de-y%!°Wr "r"'f UpiflfíS aind/j piais"çoeâaerrj forno de GetWio com 'jjtMq 

fyóWMlras medfHas a^i-deinpcrátjçus dlfjadas poriruman para arrastar o nosso povo " guer-
Vtté ...!''•

P fVf?J?rÍ° Jflrflal s« i-içarrcjra de dizè/que a c.u.revista"di! Peix»to"c ^ilifá dccorrlii'

estij. sendo yen-
a fi cruzeiros.

cotou qs
F^JvTÒ' Af-ÈÓUli;, 'Ji (l.p.)- - Pjgcursandò ifg Câmara 'Mu-

i|(c|pnl; 
"o' 

vercWlor''Antônio
AcliutU, do i?T*j,"condenou na
újtimos aiiniêntos nós 

"preços
cm pheros' aJnnenffcios decre-
tíiiios pejo 

"gpyêniò. '

j!" vercádôi.*' acentuou que a
situação" do' operariado "agra-
vbu-se çonsideriivéjmÍ!Íite,! de-
clarando que prevemente 

'apre-
saltará ejtt pÍeuíirip''unÍa''i.-.i-o.
U9MM lâMma-l 

"ac'; 
governo

[ggeraj p aumòiito *5o - salário
miriimo fixado' pííra o Rio G
5S Sul. •"¦ ' • "

BJiJLO HOgKQNm 31 (I. |P.) — O'chefe db' policia de JEstado, Sferling Soares, liai- i
xoüT "portarja 

prdejjando 
'a 

j\™^***t^*?^?r'~?r*^^apreensão tias «carteiras'1 do
policia;' doadas dé "favor», eni
virtude do clamor levantado
,Ç#nte o Sjande número do
*HificIf-a|Sf8 Prafjçldas porSeus portadores. §áli'enta-sé
çpje a (pedida atlngiíri t|"fjjgii-
!Í?a? ^fjfcnas de pessoas.'

m Wm ^a> w m wMmWmíé fe 0Mm »'áv#'Wa !ç

• »¦« o novo Drasneiro, como era de espéíar,'
||fo é, mais fome, mais miséria e carestia I

POpMlár presidida pefôSfesífMSf&IIiis
fejo da prbparaçao gucr.t^a V|iie os EstadosW.nidos conduzem aceluriiflnincntu.
n4»,f„ ?™a,*tunW» saírraria» dos traidores daV
»» populares, 'para conduzi ¦ o Brási neliícaminho da paz, da KKríaíte, dó ,morrrírtr^-ííf^^^^^í^^^^^^ Rrogso,

''-3Í-.T ','^''*'''1*''»' ¦¦''TT <l ¦«

PIIÍTPfi — ART? ~ LUXO
JpÃO FERííEIBA I)A SILVA
RUA DpS A?íb^AL)^S. 129mm

0 CARNAVAL está -pre-
indicado.

A7õo sa.irú.0 este ano as t/ran-
des sociedades. Tudo duvido
«ps embaraço/f criados -pela,
Prefeitura., que so neyoii a
larnecçr os barracões' para
a construção dos carros ale-
yõricos. E assim, o prefeito
Ição Carlos Vital rennc aos
sem j(i nnmerosos títulos, o
de inimUjo também, da. ale-
(iria. do povo.

—oOo—
de Dulru é o
que muita genteesta sentindo. Foi tão ruim.

f írovémo do sr. Getulio
Ya,rgas que mesmo o seu
9nteçessor com todas as
jífttóena iiavidas o hoje
iembrado como uma des-
graça mais suotic.1

— Puxa! Nem no tempo
de Dutra as eoisas anda-
rtç?H tão yretast

SI não tem sido sopa o
reinado do «velhinho». Sm'MM. ano apenas que se ei),-
eçmtra no Catcto, o euslo da
Jjiáa se elevou em mais de
<>9<%. É om tempo algum
•f viu mais fome e penúria

—oOo— '

fB\UM $9 Mpyinienío Carioca Pela Pa»
FEVEREIRO

I
TOTAL de assínatnras recolhido a|e 0 dia 30 359.602

Io §ruRp
CP
C.P.

tios
Da

Marítimos

CP. n,,s! .J^veiJR

ID.7ÜU
•H-327

102.884

3° Qrupo
C.P.
CP.
C.P.
ci>.
C.P,
C.P.
C.P.
C.P.
CP.
C.P.

Ue Piedade ....
Pp. Mejçr ..'.."
1J» Scrtiio Carjoca"....
"a Ilha dp Goyernádoi;
Ue Çasçadura l>e Marfa da 

"Graça 
...,Do Çittetc-Uaranjoirás

Do Noel Kosii' ....'
Do Cühh'0
Da Saude 

C.P. Dos Leopoldinenscs'!!.'
CP. DC s. Cristoviifi ....CR. De Coelli0 Nct.i
CP- de íiiijnfino Uocaiuvn ..CP. De Bento Uibeiro

0.177
2.Ü47

10.728
4.8.ÍS

16,935
10.240
9.405
9.222
5.036
5.005
5.702
¦1.725

55i<
132

55%

77%
58%

123%
106%
89%
77%
F"J%
«4%
52%
37%
30 %

ii
18%

Não custa muito, mas dura uni ano inteiro!
afeüamigSf *ff° *"* ? $f0 ?-» ^ N 

'$&*

Uma assinatura da

rrmSt°ralS!?* tó íJüü^ "!» $&*$$ §f»! U W.W*l
. CrS 120,00
. Cr? 2QQ.00

Semestral
Anual w a • • * li .

•'•••• •••• »• .....
Recorte o cupno abaixo, envic-nos com a (íunntia correspon-dente o receberá diariamente nosso jornal.' '" "

•• •••• *••» •«¦¦ *««H
BAIRRO.'.'.*. .........

u • • - • ¦ •NUME
RUA N.f...
c{f)4f>T? <W"l!i':!fii»' Vjiay ctç-V
Estado

<•••• *•••

TOi»fr#*«
* M^JpRAÇÃQmm

I 
Estadp ....  '4L;, 

.... J

NO
' T -. S 8t ? T '»' '^ y •»• ¦¦«¦ i" t>"f>

GLORIA
NELSON CARNEIRO apresenta:

~.N 10 GRPAD0.F0I VOCd
Direção de

MAYER i

Çm »?AB?p PR4?INf, ANIíRE VILLQN, LIGÍA
SARMÍ3MTO, EDMUNDO MAIA,— MARIA CASTRO e outros —

DIARIAMENTES|| 21 fc^dfià^ Domingos,as 20,L> e 22,15. VESPERAIS às Quintas,— Salmdps e Dpmingps,, às 16 horas
BALCÃO*  Cr$ 12,50^

cp. Pêcoleto .'r;Uü.;;:: ::••;; 2i«

^ —'»^- -^- £ —- --- ^ -...- -, j, ,„ ltl ^.... ih'

Di?l?^1,mais "m impulsona corrida de preçoè, 0 go-vêffío. por jnterrnédio da Co-mjssfio fxpcutiyá'da'feira-ch| determinou' a maíora-
cífí? <!? Rt# gf 

' 
tipop de

P|?Pfjínáf}Ç9S f câmaras deap '."*"' a
"Esse novo aumento è umaconseqüência do último re-

ÇJHS^ipepfQ dps j|reçós da
borracha no mercado iriter-
no. Anteriormente era a go-n*a nacipnçil tjda comp a
mais cara do mundo, rhas
quando as firmas america-
rfas prpdutpras de artpíatosobrigaram ÒgovèrnPa' 'im-
Portar 9.500 toneladas, noáP9 lassado, 9'guè se ópser-
vou foi uma cotação ãbsür-
ga em Singapura. 4igt,maspartidas fpram adquiridas
até .por 52 cruzeiros, ficando,
porém, a méâja em cçrca' de34 cruzeiros. O preço do
quilo da borracha da ama-zonia era de 22 cruzeiros.

Esta' circunstancia'' íevou
os ?efinga|istas 3 exigir a
PilfpW WSCÒ# ' Osr. Getulio Vargas atendeu-
ps, mandandp aprovar umaMmenfçi ç,é 3/a 'por cento,
aproximadamente. Assim,

os resultados dá importação'
foram, entre outras coisas, oaumento das cotações nomercado interno e a inten-

sificaçào das manobras dos
?meí'Ípano§ po sentido defnstalar- fábricas~âe Borra
^lía ?ÍÍ?íétjca 119 pais.

Agora, apareçç outra con-seqüência dessa política ilesubmissão aos 'interesses
imperialistas. Os .pneus è'h

^^^^¦¦•¦^

PIS

™~ ""''-"' 
""""¦ *^  ¦IIIW...,.

dç Admim§
QrqüúitQ

DIURNO E NOTURNO

Hü

o jgí. ou pessoa auu lliu i'i»k-avt Si cstuú.s. "

ária
stonva os estiiui s

f
SQ

UVA
SOB INSPEÇÃO PERMANENTE
GAGO COIITINHO. 25 - IEL: 25-26-

LARGO DO MACHADO r OS

l

?^-%|j l- W,- 43-0092 \
5; í*' ¦*•;•*• ¦*• ¦*• -»¦%.*''. i"''.'.

PpIÍYQPAÇ^Q*
O Movimento Garioca con-voca todos os al'faiates parauma importante' 'reunião' 

errisua sede à Av. Rio Branco n5." andar rio dia 4 de fe-li
vereiro,
xfmá.

segunda-feira pró-

^NÍYERSARIpS

D ?açein anos Ijqje os srs.
Famp Lavrador, Waldc-
Wo Portugal; Gildosiò
s? S!?y?frá. João'èbrgçS
»fite> WW«n«w"Lo-

Amara| f|ff||gP"«*^ 
*"

C4SAMENTQS:

R^IÍMtÍ? Qlltem, 0
SRftif niatrimpuiaCrJo 4Ndfõn Cordeiro, filho do
SJt.ÍRlI #erfo Corawro
I H» ?r?- Hiidida' Cordej.
%Wff J^IlbqnU fiaria
%? JPlíeni? Carvalho,
filha dp sr. Abílio^ Co',,lho Carvalho c da sra.Lúcia Coelho' Carvalho. Oato civil foi n? 2.» cir-
ü!!"s-?rie«?. lendo cóino
padrinhos' o sr. Pernántlò
Jlatps Gonçalves, e. a sra.
VW\l Matos Gonçalves.
4 cerimônia religiosa foicelebrada, às 1^ horas, na
l^MSS Santo Antônio
í»?9 PSflres, sendo para-miifos p sr. Josp Alberto •
Cprdejrp e a sra. Cândida
ÇíTOFft " 

* "

NASCIMENTOS

;;Q.a»*- Ismael Henrique
Neri da Mata é sra.fViI-
sema Bahia da Mata par-ticiiam b* nascimento 'de
seu filho Sidhéí.

— O sr. Carlos de
Araújo Couto e d; Deli
Marques Couto, partici-
panv o nascimento de sua
filha Delràa.

câmaras tiveram também os
§8H§ Preços major:tc(cw: *M:^
a corrida não vai parai faNaturalmente, sob ó Íku&to de que o material está
«íais caro, as empresa.-. ¦&
transporte irão foiçar ivwíhalimentos das tarlfas .; «u,viárias e das passàj^iià ¦

. O sr. Ue|üljo V':;;'^,.".,^."
«nua assjm,' soprando a fo-gueu'a dris aftRKmm s »:aun*ei*tp;«,

fl
PINANQiig:

Bancários
Comissão Rio Branco
Madureira . "-_*";•*'
"ght
lijuca ..'....
Pqrt.uárioS. .....;
lept. Feniininlj,'. '„
B. .Françiscfi ^av|eç.*Sampaio .•'.'.'...,'-;
Riachuelo ,

Cr$
652,00

66,00
30Ô,ÒÚ

45,00
100.JÍI
180,00
11ào.oomm
28.Ü0

nba Auxiliar, far-se-á tam.
bém recolhimento de dinheiro,
sugestõe? e outras tarefas li-
gadas. ap MAIP.

Qualquer informação será
dada no local entre 14 e 19
horas.,

Individual .....' íoo.Oü

REAÇÃO
Enquaiftoosr. LobuCai...nçirp falava na Câmara sô.b'V- q problema ffiffiò®>o sr. Oscai Carneiro, sub"der «ad hoc. da maiorhe Uder da bancada' db'stAgamenon Magalhães, deiWM serie db apartes,*3 dotquais registramos Híkmem nosso noticiário de oii'-teni. Esses, aparta deflriêm

« rneritalidadè dos 'tómens
9H8 se orgulharr de perten--cer a j,™ suposta elite ín-
•ieCiUal Sfê recebeu de en-idades sobrenaturais a ta-refa sublime de dirigir os

{itebas.
Wl exemplo, o sr. Òs-car perguntou ao sr. Lobo

rame.ro com ares de quem.empr^ava terrível recursodeargumentaçí- se os par-mm <k fprmuia ,q $..¦tróleo e nosso, aehavai;
3 

'¦ o petrplep da Bolívia.d ser explorado pqr umacompanhia brasileiro- brjlJ.viana, deve ser dos bolivia-nos ou npssp. Outro argü-m-'nto do sr. o sr-ai-CaVei.
»o: se não temos capacida-tie de consumir íodò Ó nos-so petróleo, cujas "riquezas
sao imensas, que adiantaexplora-las? Epr firn> 0„.vindo a enumeraõSrTrtè ele-mentos do oficialismo quefiguram nas listas de dire-torçs de .subsidiaria daStandard Oil, 0 sr: Oscar

M 
'. r'° 

§7M que es-ses homens so colocavam àírente de tais SHbsídiár.ias
ppm o intuito patriótico de'Wlar pplps interesses doBrasil e de evitar exces-
SOS...

No caso do sr. Oscar Çar-neiro, homem de nome ca-cofômeo e de dotes iritelec :
tuais discuíiveis não sabe-mos se é a ausênciádè pú-dor ou uma ignorância eras-ra n o-r> nriefffã sèúVesVàn-
tosps disparates1; Mas umacoisn e certa: de um modo
«u de piitro a sua extraor-dmária dialética invariável-
menfp conduz à dofesà dosint^Tses. da Standard e da""'*""" entregi-ista.""

sssarsss

TPJAL .çj$ i.Ç74,oü
Avisamos aos clubes que àí'*i,^#**im*M$è&^^ atô 

t8 n- ¦ - Choras de amanhã, ainda'en-

preços do ÇifARgy^
selho^rotr^lcLSr^1^ * ^ * P»-amitenção do tal^Soí?^* COnt^ a
nâo podia continuar assim,

reclamou
qua a situação

0 CALOR ¦voZíoii d ser o
flagelo da ei-

fade. Calor sencgalcsco, ca-
,lor de matar! Penso, entre-
ttotfo, é «a, aflição daquelas
pobres criaturas moradoras
ua. rua Evtília, cm Inhaúma,
on,de há, mais de nm mês
não chega, uma gota dágua.

Uma senhora ali resulen-
te escreveu-nos a, respeito
Cantando nada mais nada.
menos:,

«/stp nijtí' caía tão ipsu-
qortqvel, «o insuportável,
seu. jornalista, que nem <ibpm, imaginar, lia-la que
lh\e digq uma. coisa: uma
lâtd, 'dágua, esta custando
inals que um quilo de <tcar-
"fi PW«í«r». Por msnou ,ic
Wíí Çrujf9irt>9 não «# çonw
gue uma laia dagtta na rua
Smllia. Virou ati comerei--)
rendoso esse negócio de ven-
ier aguan.

UUM9MT.0 TBLES

3uo,
porquanto, tabelado

sumiilor; õ^^utrnJnivio Z^f' ^»ftv*n~co£
preços inelhores^alcaía&S™f^* YW*' m* v4iz ^

E explicou que 
?a' 

s tuaíão B™* •»»

ça Comandante Xavier dpBi'uo (Tijuca); Rua viscoii-
d? de figueiredo (Tijuca);
Rua Nazaré (Santa Tereza);
Rua João Vicente (Çepto
Ribeiro); Rua. pardüni- Ss-n-
tos (Lins dé. Vásconcoíps);
Avpitidii Rpçlrigq Qtayio (Jo,
quei qube); Ayijaúty Júlio
iurtado (qra,1au){ RuaJpão
l^ego íOl^çifi); i}ua Ibitin-
ga (Estrada Çoçonçl Mftga-li'ães bastos).

Pagamento no Tos^rb:

Am^zpnia seria q bastante
para garantir a matéria pri-nM & indúâti-ias" 

'de ' 
sac-i;Ha. Ma3, havendo interes-

ses imperialistas ligados ac
problema, a jtita nacional
H°, vai além

| trar^p n,a çpta do mês de ia-
| neiro. |sper^rrips qyp os olu-
t bes aproveitem está oportuni
í dade para alcançar uma co-
2 locação de honr^.

das pernas.

Ihôes de quilos Wp^ãd \h j£l£S? ^^

I E^DLAÇAO GERAL
!'-íi? i-' -' •'• *'
li*

4.' P- D. P.
ameaçados de serem pendi-dos Isto porque o governoresolveu liberar a importa- l EMBLAÇAQ DE1 gOQIOJ

variando de Cr
marque dasapareceu do mercado

lhas
ôtiíi

pagas, hoje, as fo;
referentes ao 5.' dia

¦-r-) ia,uo paia o atnuadista- Bahii „ mT'• - ¦wft * --'^ w
variando de Cr? 17,õotara^ CrS 21m'^T°' ,^W Uv^.
charoue i^^fea-SLfS^MS»*^ 96 StftojWo.. Por isso Ò
outn, centros cStão 

^^£^^§jgjj»-f

baiaOs 
negociantes, em conclusão, qMerem a «^ % ^

O Instituto do Auuear edo Alcopl e a C.C.P.' resol-
voram majorar os pregos doaçúcar e do álcool. O tipo re-finado, que custava ÒrS 4,10
passou para Cr$ 5,40, tendp
sido fixado em Cr$ 1,10 çi
preço para. p aguçar oristai,
PVPdutp de usina, naorefi-.
nado « n»m filtrado. Deter-
minou atada p Instituto queo comércio varojlsta 

'fosa^
obrigado a ter em estoque'
uma certa quantidade desse
açúcar. Acontoce. nwéni,,

quç o tal produto da Çr?
ilO não apa,voçe nos ai-nia-zens. e nem' ri^s Cairos. jj*n-,algumas çpsa,s pods se? <t«cçritvadp, mas súniento por

Pr,? 8,50, istp ó, duas va¦"es caro do que
tabela.

m «mim

Diversas r-egiõas dp palas^ão Cirnas para p plantio cia
ítíSfti fifcya,' indls*íensa,vel J»fabvicftç^o de sgooj-t. Cpnt^

do, sóraento a prpdução da

¦ <&o do produto indiano.

Também em Niterói
Os proprietários das om-

Presas'qiie. ejfplorpa""o wr,viso dr t?anspoFtp ^1^0,m Mm\, tambáni e^táoroplamando q. aurneiito 
"das

passagens, A Pelegftpia. fie-
giona,! do TrabaHip es^da' 

"p
caso, podeado.Tsp $ 9^0M
q\!a as pi-ptansées $<® tó*ft'
vçssados serão aten.cljd,as,

55,9%
52,1%
51 %
46.5%;

o pvegp cia

¦ fòUftj*TÍ4-vrQg

JWÁ;** 6)» áíüftído
Sidonia Paaa (Casoadurai;
Praça Nossa Senhora da
Pai (Ijpanamíj,); Fr^ Jo-
<é de Alencar (Catefèl; Pia-

mmm bmmmA
Os mptoriatfts prpltssift-iaiis" ostãa MvMttbs contra a rtil.Mna decisão, dp dir^or dó ÜM^%SS.Srârf^«.andou suspender a manéç £ matricula ftffllfiSffi

RocÇbTOS nuiWp5'psos ^«stes, todos aàUentando oua a

82,8%
71,3%

ifeptí ••-... lis 4
!?.» Ceritro da oidade, 90 %
! 3.« Mal. Hermes V 

'.' 
.

4.» Ipanema-Leblon .
APElyg "  '

Fédimos a toclpis ps noasosleitpfea e amigos q«e riijs ar
mim to*> inateiiai 4ç çs-mwm PassjVej. freçlsíírrip;,larriberri 4ps Sm\m Píófissionais de ir-arçen.çjío; qM ^.
ptn.tçiip,

C^xsfflojsi aqui fto;sga apieip,
certos de. qua jeitiijps atendi-doa» p°4? e •?oyp. jamais «bãn:
don§r4 a s«t fe^easi;

AOã TRABÀtíBAfi^lSi Jê AOpovo poa suaiJíwiçâ, ra
^ifteivfeiíg^ 

a i'ir- -,.., f., ,-..--,..-,-. - ¦-• ¦- "¦¦'¦ — •*-*•-• va* rpnwü.da , A?.b,a-.S§ festâíliêa E^VÍSG/

Wm

IB..
era
por

ponse'ho

M .9 s]ndlc^° d°S Trabalhadores dadústria da Coj^r^q qivU da Gpiania,
?6M|p realizada am aua ^ dwidiu

Mundia! da Paz, ppr qm Pacto de Pa«..en-tre a? çmeo grantles potências. A medida foitpmaja Por wpaitío Aa um» gr^de comis-
55? de partidários & Pa? qt,e compareceu
t reirn.ia.0 dos trabalhadores da ponstrucãc

ííptlcias vl?lda§ dP Pernambuco «íor-unam ç-qe das ?6 organiM^ôas' de" Baa" do

Issociação

¦ -¦¦—' i.,'n. fteirj -

Estado, i3 « eqbíiram s ultrapassaram suas optas." Foram elas-Ooçselhos de Paa de Oampina, Ribeirãc, Cameleira, èatS'Goian a, PaudaUio. Sertaniá, Bonito, Cabo, Escada 1das Mulheres de Pernambuco e Paulista. '
Fo( enviada ao Çonsplho. #§—Paz dps JKÍafitimPS p spguin-

to?
«N^«, abaixo assinados, tia»

baihadoifês 4a çostelia, wm?nrçenrten^o. r*ue a reaü^vã^
da €pirfer*|içia Continental
Pela P«5 em ROSíM' pátria é
«m fatoí «teeisivo para a ma--n.u.t?n.Pãp. da Pa?, Pedimos aesse Confino que envie aos
ÇospPflsà,v«i| pela realj?aoàft
da. Piesm.a ft "ASSJS9 intçirs
%W&. a. Hâm& Itf^it íSêfè
bom êi-itpi de'^* fealizaoàa,ta » .^'"^ P.-.-.-.i-.n-*->i. P-;tr»tin
do Spgtes Carvalho, Manoel
Pereira. Maítjnj, JosiJ Pfarí.
olseo £?.fia, Q^oilip ppvrfpa
»Wí Itia^ Q-ávte é» <Be*
»• VHM> lt «Mia 9- K
Viena, Manoel Távora Plnhç,

« «ÍÇI?«ias d£ putrpi ojjeiflrJlpji
dn Costeira.

Pi»|6Q MgV¥4 UMA
^o^vÇtó. 9 fldajinifiUaçã*
flUAOübrAVÒLACEBiiA.

w 1% (í«*w^j;
Htt«»ro qyytS? GrS

«* • , .

'.steriee:
.rUnestía ,

9«

». 00

6í9 áõií
Çíi i.Z3.d§

'-- ¦ - I . 
v 

.

ott mm 11



l-Z-ií,v'/í IMPRENSA POPULARPágina 3
~~.:: "*" ~" -— ; — ¦ Br~~'

! --r——™— m
NOTA INTERNACIONAL

O ovo quente de Churchili
O forte rcsfriado contraído na América não constituiu

o maior contratempo da viagem de Churchili a Washington.
O primeiro ministro inglês, de volta dos Estados Unidos,
começa a colher os frutos azedos de sua peregrinação tle
súdito de Wall Street. Depois de aceitar as mais duras im-
posições dos ianques, inclusive a nomeação de um almirante
americano para comandar forças navais que englobam a
Home Flect, o sr. Churchili faz declarações na Câmara doa
Comuns cm atitude de quem tem um ovo quente na mão e
nâo pode jogá-lo fora.

Sem dúvida Churchili esta envolvido num cipoal de con-
tradições. O homem ttuc se subordinou por completo aos
planos de guerra dirigidos por Washington, diante da Cã»
inara dos Comuns, cajus atos suo fiscalizados pelos eleito-
res da Ingiaterru, manifesta-se dos dentes para fora, contra
o alastramento da guerr* contra a China. E informa, com
ar vitorioso, ter repetida nas bochechas dos americanos que
uma guerra em vasta íscala contra a China, seria, conto já
afirmou o general Bradiey, «uma má guerra, cm um máu
lugar e num niáu momento».

«Não aceitei nos Estados Unidos novos compromissos
para a Inglaterra, não procurei fazer barganha, trocandj
nosso apoio no If trem0 Oriente pelo apoio americano no
Oriente Médio», disse Churchili, tentando fazer um ajuste
de contas com a opinião pública inglesa.

Mas isso não impede que continui na Inglaterra, cada
vez mais forte, o movimento contra os preparativos oficiais
de uma terceira guerra mundial, contra a estratégia ameri»
cana de transformar a Inglaterra num porta-aviões ianque
ao mesmo tempo num alvo de bombas doa paises que forem
atacados através desse porta-aviões. Sob pressão popularelementos da ala esquerda do Partido Trabalhista apreacn-'
taram na Câmara dos Comuns uma moção e::igind0 a cos-sação das hostilidades, por parte de forças inglesas, na Co-réia. Diz a moção que a recusa de certas nações de reconhe-cerem o govcrn0 da China e de lhe concederem os direitosassegurados pela Carta dos Nações representa o principalobstáculo às negociações para a solução de todos os problemos que neste momento ameaçam a paz no ExtremoOriente. Diz expressamente a moção: «Não há agora qual-quer razão importante que impeça a assinatura de um ar-mistício na Coréia. Nada justifica a extensão cias hostilidades».

Ao mesmo tempo sofre críticas a nomeação do ecneralAlexander para Secretário da Defesa. Abrindo o debate so-bre o assunto o trabalhista Dudiey apresentou a escolha deAlexander como indicio de uma política fundada na dita-dura militar dos antigos oficiais cujo único lema c res-ponder «yes» a todas as fantasias do sr. Churchili. A no-
toãTJná (.aínde',', ,acrescc,lta ,Dudl<*> «farta-ae do cos-tume adotado há séculos na Inglaterra de colocar civis àfrente dos ministérios militares.

Segundo as pegadas de seu antecessor, Atllee na rcali-zaçao de uma política de guerra, o sr. Churchili marcha àpassos largos para a derrota política, a qual demo" traráque o que está podre na Inglaterra é o reg me e Zd an èdisso o reves..ntcnto de partidos da reação nada adianta

Os Trabalhadores d os EE. 1/17. Estarão
Representados no Conclave da Pa:

PARIS, janeiro (IP)— Informa-se de Was-
hington que a «Natio-
nal Union Of Marine
Cooks and Stewards»,
organização sindical
dos cozinheiros e cama-
reiros da marinha mer-
cante der Estados Uni-
dos, com sede em São

car ao secretariado da
Comissão de Iniciati»
vas da Conferência
Continental Pela Paz a
sua decisão de enviar
uma delegação ao con-
clave que será realiza-,
do em Março, no Rio
de Janeiro. O Sr. Hugh
Bryson, presidente da

Francisco da Califór-I entidade, informa que,
nia, acaba de comuni-l em diversos navios, as

PASSA MUITO BEM
O GENERAL DEAN

Forie e bem nutrido o ex-comandante das tropas
ianques em poder dos sino-coreanos

PAN MXIN JON, 31 (l.P.) ;que United Press, mostram o
— Os delegados sino-coreanos, general Dean vestido numa rou-
juntamente com fotografias, pa azul listrada, com aspecto
mostraram aos jornalistas in-

j formações detalhadas sobre a
I vida quo vem levando o ge-
neral William Dean, cmíandan-
te-em - chefe norte - americano
preso em Taejon a 25 de agos-

. to de 1950. As fotografias, ti-
radas a pedido.-da agência, ian-

ADVOGADO
ACEITA O PATROCI-
NIO DE CAUSAS CI»
VEIS, COMLRCIAIS

E
ORFANOLÓGICAS

RUA BUENOS AIRES,
N. 90, 7.', Sala 711

Tels.: 43-3313 e 43-3555
C. 30STAL, N. 4.407
Das 9 às 11 e das 17

às 19 horas.

forte e sadio, e aparentemen-
te quase com os noventa qui-
los que pesava antes de ser'pres).
' Relata a própria United
Press.

« O antigo comandante da
24.» Divisão de ' Infantaria
mostra em diversas fotografias
como êle se restabeleceu do fe»
rimento no ombro, que durante
meses impediu que levantasse o
braço. As fotografias focalizam
também o general passeando
nuns bDsques, fazendo exerci-
cio, lendo jornais do campo de
prisioneiros e correspondência,
comendo arroz e jogando xa-
drez. Essas fotografias foram
tiradas a pedido do fotograf-i
da United Press há duas seina-
nas, e foram entregues pelo
correspondente Allan Wining-
ton».

ÍZ

tripulações dó cozinhei-
ros e camareiros tra-
tam, de eleger seus rc-
presentantes a fim de
constituir uma repre-
sentacão à Conferência
de Março. Diversos
membros da Comissão
Patrocinadora Norte-
americana estão via-
jando através daquele
pato irmão, levando a
numerosas cidades, as-
sociações e personali-
dades, a palavra de
unidade e apoio para a
Conferência Continen-
tal, colhendo preciosos
frutos do seu magnífi-
co esforço.

O que eles
Dizem . . >
COM O OITAVO EXERCITO

NA CORÉIA, 31 (INS) — -V
Quinta FÔrça Aérea anunciou
na Coréia que perderam cen-
to e onze, aviões, entre eles
cinqüenta e seis de propuUão
a jato e cinqüenta e cinco
Mustang, impulsionado por
hellce, em mãos das baterias
anti-aéreas de terra do inimi-
go, desde o passado dezoito
no agosto.--

Um porta-voz disse que os
sino-coreánps estão usando
agora canhões de maior cali-
bre, controlados por meio do
radar e sincronizados com po-
derosos refletores, contra os
aviões que voam de noite.

COLORIDO vesperti-
no do Catete anuncia

em manchete de oito co-
tunas que «o povo julga
Vargas», a propósito do
primeiro aniversário do
atual governo.

E mais abaixo institui
um concurso sob este ti-
tulo:

•— «Que pensa você do
governo Vargas?»

O primeiro prêmio é de
cinco mil cruzeiros, de
maneira que será vence-
dor aquele que responder
melhor, isto é, quem pen-
sar melhor do governo
Vargas.

Aquele que pensar pior
sabemos que prêmio há
de receber.

?
Na outra página, com

vistas ao primeiro prè-
mio, vem este titulo for-
midável:

— «Saldo positivo no
balanço do primeiro ano
de governo».

A carne, há um ano,
custava 12 cruzeiros. Ho-
je custa 28-

Realmente, muito posi-

mm in ' —t
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tivo. Para os açouguei-
ros.

Depois vem dito, com
a mesma coragem, que
«as elites intelectuais
também aplaudem^rjs es-
forços de Vargas no pri-
meiro ano do seu go-
vêrno».

A elite intelectual: —
Anibal Freire, Pedro Cal-
mon e outros.

Agora, aqui pra nós.
Se me perguntarem o que
eu acho do governo Var-
gas, palavra que eu não
digo.

Penso no sr. Negrão
de Lima, no coronel
Francisco Rosas; penso
no IBGE, na COFAP, no
Fundo- Sindical; penso
em quem mais? Ah! pen-
so no sr. Getulio Vargas.

Interpelado pólos jor-
nalistas, certo Ministra
declarou com a maior
convicção:

Nó, próximo 31 de
janeiro será melhor.

Eu também acho. Mas
não sei se o Ministro
achará a mesma cousa-

E no suplemento ejedi-
cado às realizações de
Vargas neste primeiro
ano de governo, vem
grande manchete anun-
ciando que indiscutivel-
mente o Fluminense é
campeão.

E' a única verdade des-
sas realizações...

Quando George Was-
hington, herói da inde-
pendência dos Estados
Unidos, deixou cair em
mãos do inimigo o seu
diário de luta, foi escrito
em suas folhas:

«Nada mais despre-
zível, mais baixo ou mes-
mo mais negro, do que
as opiniões e a .maneira
de pensar desse Washing-
ton».

Dizem a mesma coisa,
hoje, de Luiz Carlos'
Prestes.

»'.
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FURACÃO

Mais de SO pessoas morre-
ram e duzentas saíram feri-
ias em conseqüência de um
furacão na ilha de Fiji, na
Austrália. .

INSTRUÇÃO"

Segundo as ultimas infor-
mações do Ministério da Ins-
truçâo Superior da URSS o
numero de estabelecimentos d >.
ensino superior na URSS ele-
va-se a 880, com a freqüência
de 1.300.000 jovens. No ano
corrente essa freqüência será
aumentada em mais 200.000
estudantes.

BASES NO ESTRANGEIRO

O ministério da Guerra dos
Estados Unidos acaba de apro-
var os planos do coronel Ma-
dland para fortificações no
Goll;o Pérsico 8 noutros pontos
üo ira que seriam transforma»
dos em bases americanas.

INTERCÂMBIO

Segundo o jornal holandês
W>e Telegramgratf» foi con-
ciuido um acordo comercial
entre êase país e a União. 5o-
Viética para a venda de 20.000
toneladas de peixe a Holanda.

RECONSTRUÇAI

Na República Alemã ja ro»
tam construídas 300 mil lia
bitações depois do fim da
guerra. Dentro de poucos dias
serão concluídas as obras de
70 .novos apartamentos para
ps trabalhadores..

DESLOCADOS

A Organização lhternaclor.a.
de Refugiados fracassou em
aua tarefa na Alemanha O-.i»
dental, onde segundo informa-
C°es de Bonn ainda existem
mais de cem mil pessoas des-
locadas.

AÇO E CARVÃO

O novo instituto cientifico
foi criado em Ostrava, na
Tchecoslovaquia. Ostrava é o
coração do aço e do carvão da
democracia popular tchecoslo-
vaca. O novo instituto se em-
penhará na descoberta do no-
vas jazidas de carvão e ajuda-
rá a Mecanização e eletrifica-
São. da lavoura.

QUEIXA

Quèixa-se na ONU o governode Israel, afirmando que ha
provas de que a Siria ameaça
o emprego da força como so-
lução de, problemas relaciona-
dos com a vida dos dois pai-
se». •

«UO DISTRIBUÍRAM

Pela Vida de Collazo
HAVANA, 21 (I.N.S.) -

Duas organizações mais envcti-
ram mensagens ao presideneTruman pedindo a comutação
da pena de morte contra Os-
car Collazo, cuja execução mar-
cada para amanhã por seu
atentado contra a vida do Pre-
sidente, íoi adiada.

Cerca de 100 estudantes de
direito da Universidade de Ha-
vana assinaram a carta envia-
da a Truman expressando a
esperança de que êle evitará
aos paises latino-americanos p.
'epugnancia que resultaria da
morte de um homem que tuta
pelos ideais da liberdade.

Num cabograma assinado
pelo dr. Emílio Roing, prest-

dente da Sociedade de Estudos
Históricos e Internacionais, de'Juba, também se pode a cc
mutação da pena de morte,

Nos últimos dias, numero-
sos grupos enviaram igual-
mente mensagens a Truman
pedindo a comutação da pena.

ATENÇÃO

Qualquer servço -ie
bòniboiro; eletHci -a
de e mecânica am re-
ral (!r---ailte o RF7F
pelo Tel: — 42-0954

NOVAS ESTAÇÕES
No Metrô de
MOSCOC, 31 (I. P<) —

Grandes odificações acaba do
sofrer o Metrô de Moscou, o
maior do mundo. Foram inau-
guradas, ontem, a nova linha
de sete quilômetros e outras

quatro estações da estrada de

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vlrando-a p e 1 o ovesse .
M RAMOS, altaiate, te»
tormo e conserta - roupa

de homens e senhoras
Rua dos Inválidos, 17?

sobrado
Fone: 42-0954

Aceita fazendas para con
fecções. Preços modicob e

pontualidade 4

ferrod esta capital, o que ele-
va a 51. quilômetros a exten»
süo total da ferrovia, cuja
primeira linha foi inaugurada
em 1S35. As novas estações
são ainda mais suntuosas que
as' 35 anteriores, e, secundo
a opinião geral, sán supeviò-
res, pelo monos este. icámehte,
às do qualquer metrô do num-
do. A maior das quatro esta-
ções chama-se Komsomols-
kaia, com quinze escadas me-
cãnicas e um plataforma con-
trai de 150 metros de oompri-
rifentg e. nove metros de altu-
râ/Suas paredes e colunas
são de mármore, com nume-
•rosos afrêscos, vendo-se qua-
dros..de mosaicos m-ilticores

Iqllé." re.produzem os feitos do"Exército 
Soviético na última

guerra. Os demais painéis
simbolizam o trabalhe-, a ci-
ência e as belas ar1 es.

FRACASSOU A TENTATIVA DO KUOMINTANG CONTRA A
URSS E A REPUBLICA POPULAR DA CHINA

MOSCOU, 31 (IP) — A im- tado pelos delegados do Kuo» i O vice-chefe da delegação
prensa testa capital escreve
que a intriga caluniadora do
Kuomintang contra a URSS e
a República Popular da Chi-
na, tramada pelos Estados
Unidos, fracassou. Isto foi
posto a descoberto na sessão
do Comitê Político da Assem-
bléia Geral da ONU. Até mes-
mo algumas delegações dos
países do grupo americano
não ousaram apoiar aberta-
mente no Comitê a falsidade
do Kuomintang.

mintang propondo que a As-1 soviética, Malik, falou no fi-
sembléia Geral reconheça que
a URSS infringiu o Tratado
de 14 de agosto de 1845 entre
a China e a URSS. Como é
sabido esse Tratado foi anu-
lado pelo governo da Repú-
blica Popular da China em
fevereiro de 1950 quando foi
concluído o Tratado soviético-
chinês de Amizade, Aliança e
Auxilio Mútuo.

Os delegados da Inglaterra
. e Franca negaram-se a apoiar

i .

A despeito de todas as ma» j P Pr0-let° de resolução do Kuo-
nobras entre os bastidores e | mintang A intervenção do
a pressão sobre outras dete- reupentante dos Estados
cações, os representantes dos \ Unidos, repleta de calúnias
Estados Unidos não consegui- j e invenciomces, foi uma no-
ram realizar sua tarefa fun-l va prova de que a falsidade
damentàl: utilizar a tribuna d? Kuomintanjr temi relação
da ONU para desenrolar no» i direta com os preparativos pa-
va e barulhenta propaganda | F£]™ r^La-"^f.!,va„s ^f
anti-soviética. Apenas os re»' r,"*"•,'¦-

presentantes de Cuba e do Pe-1
ru, conhecidos pelo seu ser»!
vilismo aos Estados Unidos,
foram abertamente a favor do
projeto de resolução apresen-

^¦¦BSMBHHnBMHBMHHMMHMMHMi^Ma

eus de Solidari
Publicamos hoje novas mensagens de solidarie-

dade a Luiz Carlos Prestes, contra o infame processo
que lhe é movido pela reação americana. São de con-
selheiros da União Francesa e do Secretariado da
União dos Sindicatos dos Trabalhadores Metalúrgicos
do Sena os documentos que agora estampamos.

PAItA O PEOOKESSO, A
LIBEKDADE E A PAZ!

Raymond Slonlloc, Conselheiro
da União Francesa, declarou: —
No começo do 1930, tivo o pri-
légio do assistir ao CongrcsBO
Nacional dos Partidários da Paz
albaneses cm Tirana o do cn-
contrar ai o escritor brasileiro
Jorge Amado, que preparava um
livro sobre a vida ardente do
seu grande compatriota o ami-
go, T.uiz Carlos Prestes. Dcsdo
cntüo, as narrativas do Jorgo
Amado foram traduzidas em to-

das as linguas e os democratas
da Europa puderam conhecer a
nobre figura do «Cavaleiro da
Esperança», guia do povo bra-
sllciro cm sua .luta contra a
opressão fascista e contra a in-
tervencuo estrangeira.

Todos os fra ;ceses formulam
votos para que Luiz Carlos Pres-

, tos escapo as armadilhas esten-
didns dianto de si e aura que,
num futuro nróximo, possa re-
tomar abertamente sen lugar a
frente du povo brasileiro para
conduzi-lo a um futuro do Pro-
gresso, de Liberdade c do Faz.

É DEVER DE TODCS ERGUER t" Z SOLENE PROTESTO CON-
TRA O ATENTADO AOS DIREITOS DO HOMEM, QUE É O PRO»
CESSO INFAME MOVIDO ÇONT EA O CAVALEIRO DA ESPÈ-
RANÇA — DECLARAÇÕES DE CONSELHEIROS DA UNIÃO

FRANCESA E DOS METALÚRGICOS DE PARIS —

GASES VENENOSOS
Dos Ianques na Coréia

TÓQUIO, 31 (I.P.) — Foi anunciado pela rádio de
Pyongyang que quatro aviões norte-americanos lança-,
ram bombas de gases venenosos contra a aldeia de
Munchon a 9 de janeiro. Oitenta e três pessoas encon-
tram-se em estado grave em conseqüência desse bar-
baro bombardeio.

Munchon está situada na província de Kangwon.

FIDELIDADE AO IDEAL
ltEPUBLICANO

De Jacques Mittcrrand, Con-
sclheiro da União Francesa e So
cretário da União Progressista,
6 n seguinte declaração: —

Senhor Presidente do Comitê
Francês pela Defesa de Prestes

Ilouvestcs por bem pedir-mo
uma mensagem do solidariedade
o de protesto em faço das per-
seguicões do quo 6 alvo Carlos
Prestes.

Eu vos agradeço sinceramente.
Penso quo não é francês todo

aquele que não so sentir atin-
gldo pelo mandado de prisão
expedido contra Carlos Prestes.

E' dever de todos erguer um
solene protesto contra esse ateu-
tado aos direitos do homem.

Estar ao lado do l'H\nl<'lro dn
Esperança, não 6 ipcius, i ura
nm francês, afirmar s.m solida-
rledado ao povo brasileiro cm
luta pela paz c a flcriinvnoln, 6
também permanecer fiel ao ideal
republicano que une num mesmo
amor fraternal iodos aqueles que
combatem pela Justiça o pela
Liberdade.

Queirais aceitar, senhor pe-
sidente, o testemunho de m mis
sentimentos respeitosos e Iclals.

O PROTESTO IIA" DE ANULAS
este odioso rsocesso

A. Duvlllicr, pelo «ecrvwitt-
11 do da União dos ¦iiu.li iitcs Ou»

Trabalhadores da atetalii-via do
Sena, enviou- ao Sr. Francls
Jourdaln a seguinto mensagem:

. — «E' coro viva emoção quo
acompanhamos o monstruoso
processo feriado pelo governo
brasileiro contra Luiz Carlos
Prestes, que sempro combateu

. o fascismo. .
Conhecemos a dedicação do

povo 
'brasileiro àquele que sou-

be, .apesar dos .on'ji.'i um i pun-'sados na prisão, u-tiutncccr seu
dirlgeuto clarlvidente.

Em noiiio doa trabalhadores
metalúrgicos da região parislcn-
se, qno lutam por conservar sua
independência c sims liberdades,
o Secretariado dn União dos
Sindicatos do Trabalhadores da
Metalurgia sente-se feliz cm
concordar que. André Lunet, Se-
cretário Geral, adira ao Comi-
tô Francês pela Defesa de
Prestes, o de estar assim entro
aqueles que tanto já têm feito
para arrancar as garras dos cri-
minbsos, a fim do que Prestes
retome o lugar quo seu povo lho
havia confiado e que o Brasil

reencontro sua Liberdado e sua
Independência.

Empcnhumo-nos com todas as'¦ nossas forcas em ampliar esto
movimento de protesto, quo Ceve
fazer o fará anular esto odioso
processo.

((uciruis receber, senhor, a
garantia de nossos melhores
sentimentos.

(a) A. DuviUlcr, pelo Sccrc-
tá rio».

er.r
De Gasperi

ROMA, 31 (I.P.) — Por 246
votos contra, e 252 a favor, o
governo de De Gasperi acaba
de sofrer segunda derrota, no
prazo de uma semana, &o ser
votado o aumento dos ordena-
dos dos funcionários pOblicos
—i contra o qual se manifesta-
ra o governo.

K<-.tados Unidos contra a Chi
na.

O delegado da Birmânia
confirmou ,-ssti no spu díscttr-
so. Ridicularizou a intrina do
Kuomintanc; contra a URSS
dizendo nue essa inlrisa não
contém provas ou fatos, nis-
So êle píie o rpcime do Kuo-
mintangr sobrevive a si pró-
rirlò e deve desaparecer. O

l delegado da Birmânia dp.s-
mascarou as afirmações pro-

! vocadoras dos representantes' dos Estados Unidos. Inpjator-
ra e França de que a Repú-

I t.l|'cn. Pnnular d.i China pro-
para uma agressão contra a

, Birmânia. Acrescentou que
no território da Birmânia
pvíntnn r-^ftor? der. *-*on»-"' r1^".
baratadas do Kuomintang
que se recusam a ser desar-
madas. Essas tropas roubam
o cometorn i\toe- í^ vlolêrr-ííi
contra a população da Bir-
mania, O chamado governo
de Chian-r-Kai-Shek que está
na Ilha Formosa, dá apoio a
essas tropas. O delegado da
Birmânia conclui dizendo que
toda e qualquer tentativa' de
transformar a Birmânia em
baw> para atacar a Repúbli-
ca Popular da Chian esbar-
rara contra a decidida resis-
tència do povo da Birmânia.
O povo da Birmânia travará
uma luta de morte pela sua
independência.

Òs representantes da Tche-
coslováquia, Polônia, Ucrânia,
e B.'o!o-rússia desmnscárnrijm
os objetivos dos Estados Uni-,
dos e os manejos do governo
norte-americano que Irispi-
rarárn a intriga provocadora 1

do Kubmintang,

nal da sessão. Declarou quo
a falsidade norte-americana
do Kuomintang contra a UR»
SS e a República Popular da
China c ditada pelo desejo
dos Estados Unidos de acolier-
tar a ampliação da sua agres»
são no extremo oriente. Ba»
soando-se em documentos e
declarações dos próprios re»
presentantes oficiais dos Es<
tados Unidos, Malik demons-
trou a grosseira falsidade e
a plena inconsistência da in»
triga do Kuomintang.

Faliam bases
a

mo.Capi
LONDRES, 31 (INS) — 01*1

porta-voz do Ministério do E*>
lerior britânico disse qua 6)9
&não viu indicaçõss.-» de que t.0.
tenha encontrado uma bau-j
para reiniciar as negociações
com o Egito na disputa tiôbrâ
o tratado. «Porém, continua»
mos estudando os meio3:> diaae,
de chegar a uma solução, ir-
clusive as recentes proposta.-)
de Ibn Saudo, rei da Satid;-
Arábia. Não há indicações ria
que as recentes declara.-
ções egípcias contenham noi ,
vas ofertas e é demasiado
cedo para dizer se a campa-,,
nha de violência egípcia Íoi
suspensa ou não». | ,

O Almirantauo anunciou quo'
a esquadra fará uma visita a
i»la.ta para manobras com a
esquadra do Mediterrâneo «pou
voita üe lü de março». Oons»
Ia de uns 25 a 30 barcos de
guerra de diversas classes Q
na atualidade, está realizaido
manobras próximo de Gibrat»
lar.

A composição exata da ca»-
quadra do Mediterrâneo n ís«
tes momentos em Malta, :a
desconhece. Os observadores
navais disseram que habitual-
mente a esquadra do Msditer-
râneo se dirige para Gibraltar
para quaisquer manobras com-
olhadas. Porém, a preaenta
decisão de celebrar as ma .o»
Iras clc primeira da esquedra
doméstica, próximo de Malta,

se tomou devido à preocuparão
de emergência da esquadra do
Mediterrâneo em vista da.si-'
íração egípcia.

,AM O JÁP/
E AS FILIPINAS

í T . © *» 1 s Três Américas en Mesa
TÓQUIO, 31 (INS) -- Tiidn

parece indicar que estão in-
cubadas serias divergência!)
entro o Japão e as Filipinas
em relação com o problema
das reparações de guerra. ,

O governo de Manilha re-
clamou reparações no valor de
8 biliões de dólares a serem
pagos em dez anos ou em 13

As discussões sobre as repa
rações de guerra foram ini-

ciadas esta semana na capital
fiiipiha; tendo um"por;á voa
dn Ministério do Exterior ae-
ciarado que era improvável
que o Ja?.ão emlcordasse com
as exigências filiplnas.

Acrescentou, no entanto,
que o Japão não poderia acei-
tar compromissos no que dL5
respeito a reparações de guer»
ra.

Do Secretariado da vêem> preocupados, a iminência Ira nenhuma nação, credo ou Galvez, Escritor e ex-Vice-Pre-

missão de Iniciativas
da Conferência Conti-
nental Americana pela
Paz, recebemos, com
pedido de publicação» a
seguinte nota:

«O Secretariado da Comissão
de Iniciativa da CONFERÊN-
CIA CONTINENTAL AMERI-
CANA PELA PAZ deseja de-
clnrar o seguinte:

1. Que a CONFERÊNCIA se
I realizará de 11 a 1G de março'de 1052, ainda que não se pnssu
precisar em que país da Amé-

| rica, já que lamentavelmente0 l c;ii foi proibida no Brasil,
rtcebírãp a^i ano ..O.oi,,, t.o-' 2. Cue a CONFERÊNCIA
vca. apai-iaraentos em í.talin- [ CONTINENTAL AMERICANA

Denuncia-se através da im-
prensa italiana quo os auxi-
lios em gêneros e roupas en-
viados •- pela União Soviética
às-populações flagcUdas palas
uitimas enchcr.f3S do vr.13 do
Pó não f:ram diitrituiüás polo
g-verno Da Gasperi.

I

APARTAMKN7C3,

,' Òs. fsrroviírios ktvidücos|;

g-sco, 'in:::; 1'ELA FAZ nasceu como ex-
Vilha, no Uzbekist&o, e-n K&-1 pressão da profunda inquieta-
Mtstftie noutro» pontos.

de .uma nova guerra mundial e
que já estão sofrendo as conse-
quências da preparação que tal
guerra acarreta.

3. Que esta iniciativa não es-
tá ligada a nenhum dos nume-
rosos movimentos pró-paz que
vêm se desenvolvendo no mun-
do inteiro.

4. Que o único objetivo desta
CONFERÊNCIA é o de promo-
ver o maior número possível de
iniciativas tendentes a defender
a paz. Ela permitirá aos povos
da América encontrar e' valer-
se dos meios para fazer triun-
far aquilo que lhes é histórica-
irente inerente: a decisão das
divergências internacionais me-
diante arbitragem, mediante ne-
gociações, e não pela violência.

5. Que tal finalidade está im-
pregnada de uma atitude es»
sencialmente pacifista, é, por-
tanto, não esconde qualquer

cãB dos novos da América aus'prática agitativa, dirigida con-

governo.
E' evidente, portanto, que a

CONFERÊNCIA e seus propó-
sitos tão humanos, tão de acôr-
do com o desejo unânime dos
povos, superam os limites dos
partidos políticos, das ideolo-
gias e das convicções religiosas,
Essim como não está subordina-
dr a nenhum país, governo ou
grupo social, como o demons-
tram a composição de sua Co-
missão de Iniciativa e o texto
do seu Manifesto de Convoca-
ção.

Gabriela Mistral, "Prêmio No-
bri de Literatura, Benjamin Ce-
vallos Arizaga, Presidente, da
Corte Suprema do Equador,
Salvador Allende, Vice-Presi-
dento do Senado do Chile, Ro-
berto Alvarado Fuentes, Pre-
sidente do Congresso Nacional
ria Guatemala, Joseph Fletcher,
Professor do Teologia de Cam-
bridge .(Estados Unidosi. Josá

sidente da Rr-nública do Peru,
Cândido Portinari, Pintor (Bra-
sil), Leonidas Barletta, Diretor
do Teatro (oficial) de Peve (Ar-
gentina), Paul Robeson, Cantor
(Estados Unidos), Manuel Ben-
jamin Carrion, Presidente da
Casa de Cultura do Equador,
João Pereira Sampaio, magis-
trado (Brasil), Baldpmcro Sa-
nin Cano, Filósofo (Colômbia),
Alfonso Caso, Arqueólogo (Mé-
xieo)i Oscar ' Niemeyer, Arqüi-
teto (Brasil), Carlos Garcia
Velez, General da Independên-
ria de Cuba, James Endicett,
Eclesiástico (Canadá), Josíi
Asuncion Flores, Compositor
(Paraguai), Enrique Gonzalez
Msrtinez, Escritor(México) Car-
tíeza y Aragon, Diplomata
i Guatemala), Joaquim Garcia
Monge, Escritor (Costa Rica),"Jesualdo,- Educador (Uruguai),
Elias Entralgo, Escritor (Cuba)
e Maria Bo» Oliver, Escritora' T

da
sao

(Argentina), constituintes
Comissão de Iniciativa,
pessoas cuja obra e cuja ação
pública' são continental e mun-
diíilrhénte conhecidas.

6. Que toda a documentação
teferente à CONFERÊNCIA
CONTINENTAL AMERICANA
PELA PAZ é do domínio públi-
co e tem sido distribuída o di-
vulgada através das três Amé-
ricas.

7. Que, finalmente, o Secre-
ifi-iatío, seguro oe que a vüí
dos povos em defesa da paz,
?través dos homens e mulheres

DISCUSSÃO FINAL
EM PAN MUN JOM

MUNSAN, 31 (INS) - Os
negociadores da ONU su-;ori-
ra mque se inicie a disciiioão
sobre o último ponto do t?má-
rio: as recomendações dos de-
legados aos seus gpy.orílòs.

A nova proposta foi feita
enquanto os oficiais no Esta-

i do Maior da ONU e sino-co-
reanos avançaram nas dis

de boa vontade, é irreprimível, j; cussões ^rè a redação final
confia plenamente em que a
CONFERÊNCIA se realizara
na data marcada em alguma
Capital di América.

Rio de Janeiro, 81 de janeiro
de 1052.

Maria Rosa Oliver, Argenti-
na; Célia Mieres, Uruguai; ,„.„„„ -.lili.'-.» „« ., nm«
Juán Lamata, Chitas Branca, dromos mllit?r?s no u'timo
Fialho. Brasil», I período de trégua, e qualquer.

ao acordo já conseguido sobre
os termos da supervisão da
trégua.

No entanto, esses termos
não incluem a determinarão
de se construir ou nao <i»vo-

otimismo que possa existir de»
ve ser equilibrado com o fra*
casso de uma subcomissão
conjunta em sua gestão para
adiantai' as discussões sobro
negociações em torno da pro-
posta para permitir aos pri*
sioneiros de guerra resolver
í;e querem ou não volíVr aoâ
seus países. '• •*

Ao pedir qus tenhaii inicio
as negociações sobre o ponto
cinco e último do temirlo, as
recomendações aos governos
interessados, o almirante Tur»
ner Joy indicou que o traba»'
lho poderia se deseitvoiver si*'
multaneamente sobre j-, três
pontos em que existem divei-
gências.

ji
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Lucros Fabulosos Sucedem-st as Violências
Com o Comércio do Petróleo
Denuncia o Sr. Lobo Carneiro nu notou do grupo Rockefeller. quo
uiilixa vultosos capitais brasUeixos em benefício da política de Wail

Sixejkt o do Departamento do " *

A.Mâiuto ds Qmm ais Fcisf isias

O sr; Lobo Carneiro conti-
lutou seu "discurso sobre o
problema do petróleo. Refe*
riu-se inicialmente a propa-

( çanda que a Standard .011 p!i-
rige no Brasil, através de nia-
teria paga caríssima^ que' to*
ma página» inteiras dos cha-
mados grandes jornais, ou por
meio de estações de rádjp e
Ide programas como o Repor-
fer Ksso e o .programa «Honra
lao Mérito?, ambos numa ra-
«JiodifuSora pertencente ao pa*
toimônio da União, a Radio
iVaçiónal.•, Depois recordou recente vi*
Rita de diretores da Standard
Dil ao PrpsiJ. Os diretores da
Standard Henry Hewéjsori,
JLeo D. Welche Edward 5".
fohson. Esses diretores foram
banqueteados em homenagens
as quais compareceram p ml-
pistro' da Justiça, .sr. ífegiâp
;de Lima, o desembargador
iFlorencio de Abreu! concunha-
do do presidente da República
• presidente da Guif QU, além
[cie outras personalidades 

'do
oficialismo.

A propósito do entrelaça* f

'•Q

ja política, o' sr. Lobo Carne^-
•o citou as seguintes déçlàrà-
|c6es do sr. Edward' jóhnson.

que em nome dia Standard Oil
íez as seguintes declarações
na Comissão dè Investigações
dó PetrpieP do Senádp!'

«Òs .obje^lyos externos da
ty#jt?r7» .p^o^era floiíç*aWJÇflna -e IW A? W,%# §*•terna' dó gov*»ri>o nao pqdérn
ser separados em dois corri
partimentos diferentes sem
perda de ettf&npla pára am-
boa. Náo spmejite o anplc- do
governo' élmpprtanfe-em hi
mesmo como convém q'ú'e 

'o
mundo inteiro saiba que a
induzia .9 r£ç,epe M ro?nei*
ra£m e cprrttaua,». "- 

;;Rsatòeptte, ,dte"o sr. Lobo
Carneiro, esta tese 'é % adoít.*
dá pelo Departamento de Es-
tado dos Estados Unidos. "
Ò CHASE BANjK

Agora passa o orador a se
referir ,à visita ,q.ue também
nos fizeram dijctorps dó Chase
Bank, "quo é a organização
bancária do grupo "Epekéfeí*
ler. DuranteÜ .essa .VMía JEpiorganizada pejo sr. Dayi,d R,p-
cK^lier à Sopiedadp inter*
americana dé' Investimentos,
uma sociedade mista 'lànqúé

papel de sócios menores.
Através dessa sociedade mis*ta" ò grupoí Rofikéfeiler dirige
nfio sp'£»| »mis capitais, com-:
kWrPérTr Fwtatè frasite-ros
É ?r<?í#? W? e f*m «ueem tudo isso, de acordo ôproa tésé do ir." Edward Johnson,da Standard '"i do Peparta*«•J^to, W Psta.ÍP, ps foteres*
fé -afflWF *' àWé <rosEstados Unidos • sBo determi-nantes. ""

9,CO^CIO DO H?ri$0LEO
tarnbem a questáo lg%'imércio do petróleo' I"aborda-da pelo orador. Lembra de*Ç.Wca.p fcüa ha Iempp>' peto

imento existente entre a doml-, brasileira formada de um la-
máção econômica dos trustes e Vçlo' peiá''IntemÜtíori^l ""Basic'

(Cqr;jpration e palç Chase Banjí
e dp outro lado por ;Í2 banco?
hrasiieiròs, qué répreg|ntàm p

íralPSIíIli RH RDfl^lI

«^níerjí
Disse

.,, . Tavpra emIa ,op ,Clfu.b.ç''ííay'al.'ntâo o~ confereneista
que sò o comércio de petróleonecessitava ca^itajs fabuso-sós e que ás .cinco companhias
eslrjBngeiras que pperaram noBrasil só na parte pomerçial
WM&am fl,uantja s.ypejióf a'

(Conclusão da í.» pág.)
e problema do petróleo bra*
6Ueiró'. :

O general Valerio Braga
declarou quç deixará dé di*
vulgar esse' fato da niaiòr
Importância em' sua cohfé*
rência anterior, mas1 que. agora, por uma questão de
brio e dé patriotismo, nãò
podia mais permanecer em
silêncio.' Revelou que em
1947, quando se encontra*
va nos Estados Unidos o
general Leitão de Carvalho,
íoi feito um inquérito pelo
governo dé Washington en*
tre as mais altas patentes
militares, sendo, após ò
mesmo, tomacW a resolução
de ocupar " militàrmente os
países onde" houvesse gran-
des investimentos "dos trüs*
tes petrolíferos.

— Não posso revelar a
fonte onde obtive tais in-
formações — acrescentou o
general Valerio Braga/ Es-
tou, porém, disposto a me
apresentar perante quais-
quer comissões de inquérito
dó Congresso' Nacional pá*
rá depor, denunciando 'es-
ses fatos gravissimos, em
beneficio da defesa políti*
ca, econômica é militar do
Brasil. Á invaáãò'de nos*
isó pais por tropas èstran-
géiras' Jamais'" poderá ser
permitida pelos brasileiros
honestos, que amam o Bra
sil acima de tudo!
ANALISE DO PROJETO
VARGAS

. .Participaram da ^esa que
presidiu os trábámos às
17,30 horar, os generais Jo-
jnatas de Morais Corrêa! Lei-

tão de Carvalho,' Arthúr

de

Preso n$
interior da

ca
As 8,30 horas de ontem *hietalúrgico Isaltinj Pereira íoiarbitrariamente preso no inte-l'ior tia fabrica Induco por «ti-

>ras*> da Ordem Po.li.tica. Os po*
jllciais arrancaram-no do popriplocal de trabalho metendo-o
dentro de uma viatura da rá-
dio-patrulha. Òs demais opèru-
rios quando tiveram'"eínhecl-
mento' da priaãò de Isaltiiio
abandonwam o'tr^liaiiio"'^"^?
ram até a 'rua pai-a ver. sp
fermacavam o companlieiro das• ínàos dos policiais; No entanto
|nâda poderâm 'fazer em' vista
!da rádio-patrulha já. ,ter se
afastado do local. Durante ti*
Ho o resto do dia os operários I
íomados de ' indignação' fizeram j
jgreye branea; reduzindo», pro*«uçâo. "'¦'"' ' '

''Irrl.'.'.. ai ... . ¦ .

Carnaúba, e Feliçíssim,o
Cardoso, o coronel França
Albuquerque e p cpmandan-
te Coelho Rodrigues; Xchà*
yam;Se' presentes, ainda,
alem de numerosas pèrsó.nalidades,'' Ò"géhèràl - Cesár
dà Cunha Cruí é"o" coronel
aviado; Salvador Correia" ^1

.S£ 
"è" 

^ehevidés.'
O çonferenci.sta, abordan-

dp p projeto de Vargas emvários de seus aspectos,
qualificou*o 

' 
como ' «lei

,mop^tró; que representa umcrime contra a écóriomiá na*cional». ' Salientou,' 'ainda,
qué o projeto foi calcado,"de
uma maneira'geral,' em dé-claraco.es de úrpdos^.diíe*
tpres da Standard Oi) CoV òf

New íerséy,' 
'pubilicada' 

na«Revista Esso» éd.itádâ pèlòStandard Qj.} em nosso pais,e' que'se resumiam nó "sé*
gulnte:' '::1 "• "" "":

%t) — ,0 Brasil deveria ce*der os direitos de seu sub-solo à Standard.
2.«) — 'òs 

trustes, apósisso, teriam a direção do ne*
gócio.

O general Valerio Bragafrisa que o projeto de Var*
gas, como já tem sido de*nunciado, enquadra perféi-tamente-essas dúàs propósi*çóes em seus dis.positivósl

O PONTOJV
Grande parte da Conferênciaim destinada a demonstrar co*nio o governo' brasileiro,' atra-vos de medidas práticas, pode-ria perfeitamente explorar nós-so petróleo, sem a'interferência

,of eatraiigeirós. Declara quenossas divisas é^tão' send0 es-
W/MÇs "a compra dopetrÔ-
ffS .---d.u.s.trialiiado, quan.do pó*deriamos perfeitamente' utilizar
álcool étnico nós motòre?"!''(fe
!e.XjP,'.?s.?°'"3bs' 'veículos ''ferres*
,trfe, "álcool 'esse 

pròdueido'pè-Jas nossas reÇhariás," a'"preçoniuito inferior. 'Emv linha6'"gé-rais, traça' todo' um 'quadro do
,d«senvolviméritó éconmTiicb do
?r?si.' SS?o o governo ha yer-
^?!Íe ,?.e #si>-*zesse''a\e.nVr^níír
os problemas nacionais.

,0 general Valerio Braga dis-se ainda que, caso desejássemos
adquirir refinarias nos EE.UU;
WÍ'P Jndi)sftri^lizar o nosso pe-tróleo, ppr 

' certp encontraria-
mos tremendas ' 

dificuidaãesy
pois o Ponto ÍV não perni!te"a
exploração do petróleo pe)os
laíses «sub-deseiivol^dos».

Várias yezes interrompido
Pfilos entusiásticos aplausos' da
assistência, o ilustre militar 

'fi-
nalizou sua conferência com a
grave denunciç da ociipaçao mi-
litar ^0 Brasil pelos 

'"Èjjilpfl.
caso a Standard Òil consica

, -° -rn.ií.r, „"! ." wff-abo.çanhar o nosso ouro negro,
mi eventualidade da agressão
que os imperialistas ianques'" pretendem desencadear.

¦' '

inverteram avantia superioci^P bilhõe^ dfe çxuzefios.
Ora, diante de dados ofí.*ciais, diz o sr. Lobo Carneiro,obseryá-sé que ,p "general Ta*vora ípi mal informado, poiso que se" constata' através do

Ra.W,5? mm .companhias é
,que elas h,ayiaiji pmpregadç,mm mm ,de # mmk
flp .comércio d,e ietrlòleo e"ao-fivadoá è 'que com 'êssè 

capi*
tal num só ano obtiveram
i*.ucro,s de sete.nta e pitenta porcento, além dps'jlucrps'clê sü.a>
.matrizes. Est.as cifras"só'çe
íeierem aos chamados ''sujo-
lucros das filiai?. Só no ano
,de l$5l os ^ucros obtidos nocomércio de petróleo pèíàs íi-
^ ftos P^P'trustes estran*
geiro? que operam no Brasilatlhgira'ni jj.' 636 milhões' dec,r,uzÇ,irôs com üm emprègp dècapital de^'mllH8es: '? '"

Wa? a %? ,?> que ,d.i?p.V,nha
p P^açior se ,esgbta p 

'$£ 
ml|

uma vez é pbjigado a intej-
rpmper seu discurso.

Diversos acontecimentos fmamente ocorridos 9 que vem
despertando crescente repulsa

invásÇo Íq matutino paulista«hoje»* e f. §m 4, mm
comunista nor Recjfe e o b».varde assassinato dp partldí-

víim fe¥»sua íesppMjlíiíi

iiip im àmmExército, a çpmeswpéWír- Wt%e Li!»?. ' ; --r-,' •

prpporçôf» % ' Mk>',,...,
inaáaífã.0 JôroalTof lüMa 7 de janeiro Jültímp pelp '

ppr 'oyd#% 
àret-^rcu $fflfifj&

Wmm ?*|MR$$o. 9 flen|»ÍÍ9 PW»^a P W3E cujos redatores jgw*» ** «-«tí*. *«m t
mw*m Uücpiainente presos à s ordens do chefe da 2a flt^ M ««IW&M

Ittar ê % ^oca^oes do Recife o p cr&ne de Bmí^ ^S-^Jf

mwk>
HHiH'1

-oSSmsm

imm&mm

allM.: que'nâo foi %9

Mj.mi Vg^e, o
publicado pèlò'«HO;va a criminosa int)
yern0 dp cpnvocár mlUigre»
reservista» em 19ÇÔ,' f»tq
confespadj ejpertaráepfe
jornais á propósito da"

pa» of)jpj-mm

conclu*' ¦".¦"-

§ ffl»W "^ 'ájjiálíante»?

&íjm: mpii pitpífBsão.

r/0WE' 9Jtyerti Pau-

tom mmfâi &<*àmÊ4tèm' mm#'fà m
3#» W S|?Çwt# Tém sendo alvp
tr*tó^ m, 

'$tmwM> «-¦
gun» mmfa ÜWwnVèf
sp -sMmsm^ <*-? -ilícito.
8 $%& á?m?1e vespertino, ò
milJ^'a-ig Jl-tímad;

npvapte èomunisto» qve"e»ta-
fís RimfMtim 1» "mim;
va> p fíçtícfp desaparecimento
tèjttWW MM M 

¦""' *'
residência» de

preso», éâoinvadida», eál]

íep ^a Int» pel» ffarjS Bftado,
r RíísegBfdp •" yítjma tfbfik

RIME DE

fio Estado do Rio, % o

Sjderürtóca ' 1

ia- ouartel

WfàWfflS. ¦l.-w.madò' | combá-'

turado até à morte ída í,« Cia. do í.* BIB" pefõ! tài
we pM aliste- ajftflratinal, n» delegacia de policia;

fio mtmjom,è o gene. 'Em ganta Maria, durante a
g 

fasçigU RauUgp de fej- greyj ^|Sj^^M

0 comando do giíeraf M*^A gwre dd» bancário» de Ma-
SHW W,5!'!^•?»,^^ »aju*taf

im j«? yjf»fi0isntof, fpji *«»-
WP|e5temente effmaga«>pl|Í^pài&i? lfe%:

im mim m mrnm
JW.BWJS ^P»IP',#

niilill shs imBME+rz. 5Hff«vJ» *"/ T Tt

PARA 0 CLUBE M'LITÍÍR
ÍMÍiOIA distribuída &' imprensa o
general Estijac Leal afirmou
que não era candidato A re-
eléiçfto pe.ru»: presidência do

^^3 f^»^^^SBii^i^^iBBB»W»^p*''WM^rFf^^?TO

Clube ajUitar. A ^ptf di* que
9 *£•«*' ministro dá Querrr
P? 5??l9<* «qitídiatsni» daichapa» e votar* a* que apre-
septar 9 programa pelo qual

% próprio foi eleito. Essa»
deçjarafifle», gue n|is atíeé^.
fam nenhuma noyU^lS, fò;ram utilizadas contra ò ma-
nifesfo lançado ontem pèíamanha por um numero» giií.
po de oficiais, o mésnia queconstitui á «Comissão Estillac
Leàl-ijorta Barbosa» no in*
terior pleito para a direto,
ria do Clube Mtíltar. Entra-
^arito»»6s*ava claro no pró-
prio texto' qué éase docii.
mento nao significava o"Jaü.
camento daqúetea dói» nio-
mes.'"' •¦! ¦¦'--- *m .-.--

Alias, o general Horta Bar-
posa ontem mesmo egclâre-
ceu a flltuafllp/^decíiriSído
em entrevista qué' éle

ie, j mbmenV

mi

ipra consultado «Obre se acéi.
taria ou nao a' reeleijftp; "*
que o manlfeíto náo aludia

f$ÊÍ -ÍP Í*W* 9h *»* é Frfíf í» Independência
m uniCintmi 8#rá Diversão

Proibida Para o Carioca
^or estes dias deverá ser nos agarrar. As autoridadespublicada a nota oficial da se clesmfscaran,\todP àa\'coíito...C.P., concedendo p aumen- conÍventes"com oslubarfiés""

5 DOi- cento noa 'iiim. • '" " " "" '«-Tr,>, u« ' ,O CARIOCA NÃO TEM
DIVERSÕES ""-

to dé 35 por cento nos precbs das" entradas de ' cinemas.
% - e(lábpraçíáo dà' tabela ' está a
cargo do' próprio Sindicato
das Empresas •Çinematográfi-
cas, que, com essje pbjetivor.sereunirá, • hoje, ás 16 horas.

ALEGAÇÃO
DOS TUBARÕES

O aumento em questão é des-tinado, conforme alegações dos
exlbidores, a cobrir' o aümen*
tbd e 60 por cento pleiteado
pelos empregadps. 'isto, entre-
tanto, "serviu'apenas de pre
texto para qué fosse realizado
mais um assalto à bolsa do
povo. Tanto assim que a rei-
vindicação da melhoria de sa-
lârlos^pedida p'elos"'{rába'ihado-
res foi negada pelo Supremo
Trihunal, ¦ erieon'trándo-sé"í'' 'o
prpcesSo' p!e novo em poder do
Tribunal Regitíriál pari'estudos'.—- A priricip)p contamos c-im!
nossa vitória — disse-nos' on-
tem um mecânico. — ' 

Agefa,
jÉ compreendemos que tudo
está correndo segundo' os pa-trões querem. Àô,;" iadó'' dèlès

yy Win' vr%. ft» fq?tO '"• 'estão os .tribunais.
A majoração dos cinemaii

entrará em Vjgor'' por 
"j;stbs

dias, de maneira que, enqunn
to njtó íoi Íê^vÍSò pvpeçÍido
de aumento dos tr^ba^àdprés,
os exibidprcs ficarfto àuferin-
do as vantagens "integrais 

da
majoração das entradas. A>l($r.idisso,'mesmo concedidos os 60
pot- cento aos '¦ernmyga-dps tw
exlbidores lucrarão' básfan'gü
A este respeito, declarou-nos
iim popular, quando^' pntém,
eiitraVa no Çineàc Trianon:

— A majoração np£ çiner.tasrepresenta um golpe de mise .
ripordia n,p ,bplso dp* cMioca.j
já tão batido por ttoda espécie!
de auí}ier\tos, Estamos cppip,
náufragos £em .tabua a qtw;

Ouvimos ginda outras pesrsoas a i'jppei,tordésse aumén*
to. O opeíário ' "JòçJ- 'í®wm
Sousa nos décjarpyl f' *' <;"

— Isto é o cúmulp dp dgs*
preso à situação do povo.v A
gente ganha um salário mi*
seràyel, trabalha a danar, e
ainda por çlmà ,tem' 

'/}é én-'
gordar ¦ os tubârõóf. A'' cofsa
está tão descarad:' qúe nem
b.em se esquece um aüménío
e já yem 'oútrp^íínfijn^nâp
é o «homem» que está lá em
cima?

Outros falaram sobre aTieaíão das diversões, que, dpdia pára dia, vão íicamippíl'.
VatiVas ^e alguns poucos. Úin
estudante disse-nos' 'até 

qüè'cpm'o aumento dbg pK3^os'dòc,inema.''.a Irandè''maioria 
'do

povo hão teráMmais''pn$e:'pá:s"*,
sar algumas horas,'''aos 'do-
mingòs e íeriadò.s. '' a •'

Dp fato, não podendo ir aos
teatros,"'que'' saó ^ç^rtsáiníos',depois dp 'futebol/' o! ^carioca
ri-iíeje o cinema. Com está
majoração, porém, flçafá /^m.bém impossibilitado 'de 

as.
sistlr íím filme por semana,!
que é"a jri&dla.' ' ¦H':;-*!'.;-'

¦• so Wmmm . ¦•.,
Os .exibiçlprés ,sô se prep-cupam com uma "cpisa,.- 

ay-
rnènttir ' ds preços. Éjcémplp

^ a Bitüaçab1 preeá-
í ai p.r fa''dòs"lc'i-'

Mim na Oi

d i s t p
ria * 

d? ,m a i p"r fa "$ò'sT' 
çlnemas dp 

'p'i sV/^to'' çie*doraí. Quase todos >sfTp' '^P
categpria ihfer'ipr,J' imprestp-
véi§.*sçm um rninimode còn*

quinas de prpjçc^p ,y(elha|'r>um cisterna "spn.ojrp 
pjpj,',"40otlè osariíigos'' gramofones'e pão é^ó mà WmmmesP,?%üips $$ WmMIFÀbaixos não ,pj!ere^rm fltiaj*

quer segúransai piní' jne|njQ¦¦'.'.'-v .'- ;"'---.-l'L--.'",.'.-l.JiWJ»';'4.

". i iíPllnVéi

Pereeg
Pratj

• 
' 

contra os incêndlps. Para seritipg yçitdadpirps tenios quedizer quèatéuns cinemas sáoverdadeiros'pá)rdielro$. E nâo
S^ precisa jr mvítp longe, mes-ínp np çeníro da cjdadè exis*te (dissoriris. Parisiense; Ideal,'Lapa, Mèw de Sá $ outros.

9 J5.9YÃ-T}? Sue agora con-
cedeu p aumento jporem íiao
se preocupa çom essa situa*
çfip, dejxà que ps exibidoréa
continuem estocando o povo

/• MSiffit ainda'"ficar bem
oíayo jÇ(ue pf preços dosr"Ín-
gréssps, vêm aumentando côn-
ünúàrnen,te". "Embora "â 

.ÇÇPnfiü tenjia concedido o aumén-
to, em portiariá,' os prpprie-tários foram fazendo, niájõra*
Çóés por conta própria. Mui-
tos pardieiros passaram a ser
W&fflfàf: 'G.om &fe f*oIPecomesafam a cobrar os^mes*!
m,0?' W$&?&" Wâidia.A^ora, os çiréuitos qutíu'pxi-
í>em os 'lilnier-.ém 'bWméira;
mio são constftuldifs 'deT')t6''á
?<? ca||is;''Xntérioriji|hté; só
W d? «ándia, e.-às.ve*
Kjs, 'd.e JCopftçaJbftna e Saenz
Pena, faziam as primeiras exi*bicões. 'Coih à- 'manobra, ti-
veram òè preços 

' 
majorados

0 Jí.WÇ.a,nã, a Apiérica, o
íris, p Bptaipgp, p JWlpaj, fi Cp*lonial, o Rosário, o Madurei-
ia l"d^zçnas de outros.

>oy* JfftjjpBJiçíio

reuniâp, yem ppís cprpar, umasérie enorme cie majorações
pajciai&rpesta .vez"ós éséeç-

p*MpdiwlSftuaía' preços spfrerão ümacréscimo nessa proporção, dempdo qtie as' ehtrádas dé'Cr$ ,
1Q çm0ps. Diante disso, oim fleyp 'sp 

B»&Um,''w-
testando contra iodos Ps-au-
í"í,n^, ffM"'ffiíÍÍ íU.áiito

ainda, porque tal aumento é
V.m rou,bp descarado,' tanto

com' raras
dadeiros

que ps fi}mès atuais,,
exceções,'sao ver*:

*aJt)açans>, :

a nomes, e sim a um progra-ma'comum."-' *:"* aw.**.*
Depois de enumerar ps di*verso» problema» 

"dp 
GlupeMilitar, djí o manifesto: fSo*mos "coerentes ~ 

quando, lutan-
do por nossas reivindica-
çóes,r lutemos também,'1pêfe
solução das probíèm'çÇp fun.damentals de nossa pátrja,ponto dè partida pW^to-luçao definitiva dé"'nossos
problemas». E fòrmuli' én3seguida um programa dè ^n-*? PPntpg, entreos q^Ms a»destacam ps seguintes: ' ''

—¦ «Prosseguir'e ampliar,com p cunho patriótico è iía-
çianalistá dé que ae ten> re-vestido, o debate e o' estía-repimentõ p^òs problema?' déInteresse naclonaj, parllcular-mente òs relacionados''cóm"á
salvaguarda ? das ' nossas %-
quezás naturais*e coní' a má-hutehçãò dánosV sopérániá,
através de çom^rêncías, * da

Ira» iniciativa». b»j
t*qtte»tÍJê»-w

|ü 4o"' nóW^iroféP. In-

fel«.jnHlMfffi)te-
-m& B"* ° q#»o* BÉfía-js^mk'0m w*

Sm WÊm s*^«Mo/res-pirituai dé^ Mp^màei
SffigS"» *?cid9 còm o oue

WEÊdBÊmWíwmlm
mentcF'^-'

b amada» pelo véSàL It

reitp» da oficialidade; nb'^-

-'Asiínam ' o '?n»pféiste 
pmarechal Atrtpnio ^e A}bu-

querque Souza,"ob 'generaui

WAlil Fr*rt«'-
IP?í»J®S fiaráosp, Jònatáspprria, vtof fcj^mts;nio foaé Weníhg; aW-Lo-
pes de Castro Pinto,1'* vjcç*almirante Vítor JJpndaini e
mais cprça de ;'tr'e^pi'toiir'of,-
-'-!"!.?• A*''aas^jtpr§s"'&raBisw%** wM mm *$*&gmÈMÊmS¦ **m te *m i te m

Reprovações Ilegais
No InstUnto de Educação

No Iiistitutp de Educação
nossa reportagem encontreinumerosos grupos de jovenscandidatas que, acompanha*
WM i||.Vs ÍÍM' oü"respoÀ-sàVeis, protestavam iriàlgnã*
das contra d abusivo critério
esiabejecidp peja' Secretaria
de Educagãp-da Prefeitura.
No pátio, Rrpíes.tog' VéenieTi*tes se ouviam contra o !íle*
?aj procedimento do sr. Ma*rio de Brito.

Falando à reportagem, de*
clarou"a' jovem Ovidia Jpsé
Çotitinhò: É''uma vejrdadeira
calamidade .9 que est$ò jfa-zendp com a gentp. Napqué-.
rpm neni mais que a genteestudp. E acrescentou ter ti-"% na prpya"' dé' portuguêsa hpta '8Q,?ç;'Em 

Mkmík
ca conseguiu 60Í pérfajçépdo

-?m total de J44.6 ponto».A jovem Miriam Martins
Çatajdp( ftue obteve uma sgr-
ma global de Í4l,3 ppntos, as-
sim se expressou: T ' '

s» Essa ¦a£$á$i é das mais
injustas e ilpgais <e por cau-
sa deja nfto pojí» mais mü:dar. Será que ííein o' dSSte
de estudar existe?'|ná}sí''''Falamos, á^iségui^^m o

pai de uma das pandidjfitas,ò sr. Jorró £giz jCMHr°Sjuafilha Evely pássara pa pro-va de Português com a nota
70^ e çm Matèmáíticá íM-vpjf p ^mfms, tfó^entóh.
to, por hâp ter W§toÁ |-mite ábsurd.o i.mposjto M S|-
cretarja de EdúcaçSo; 

"que 
é,

na verdade, 80,5 ppr 'matería,
mM 4? jM Hrám.exames. ' •T"t OT 5'-4!<f'

-.V- de
rife- (¦ nècçssida-

d*$ P-.a^ íainbpnj desces, ,çp

-_¦' 
' 

• ¦ 
'. ..., ,/_''•;-¦.:

mÊÊÊÈÉÈm mmÈ mm Hipilll Hi H9n3

uido
S?.? -d9 a.c.?,r.d.? Pwa aumento de salários.

COU 0
Pela í PoMdipwajd

soas rodeavam8 o"1,.,.,™
prestavam declaracòe*. Entriessas; 'dèstáèáMPÍr da^i^jR
Jaimira dos Sajnto» Mi
mãe da candidata' Suei
reira. Foram as teg
«uíu expressce»: i?fc»'

€mWmMatemática passou com á
tà"».l«a^ jtt|ôT||ra «íí!I«_
mes restantes, a menó» uu*
caia- por 'terra' e«é' métótte

- i.l»l
— Veja o ar. que métododesumano é esfiü ¦òp Inistitu-tp contar ps ponto». A gen*te tete que átjngir 1Ü pon-tes pfrr úfiM. DÍK

ié me«no burila coisa df d**
WUÍ^r? ' '''-' '-'•

ijeyla Barbosa So|>ral,mffip*>
ram que é m^Mjm^ntM
ç,riminoao p crj)$rfcrji «pn-
tagem de jhontps pois fica*

indo ià Fnó^-'mH».»

Mais1 uma vítima das perseguições policiais é acrescentada à.Jjífe J? bastante grande daqUelfe8 'què, temerosos das violências,
mf§m. swcidar-se. Trata-sè, desta Vez,'do fotografo ambulanteJosé Vieira, português, de É2 án^s, casado ;e'residente à rua Ca-mtap Bragança, 42. Jíá une seis meses, mais oüméhos, José com-proü uma máquina' fpiopáfiça $ m 

' 
^oxá^fW M0 Ja.bsmio a procedência i como p'preço fO«se cbayidativò, nio titu-heçu em fechar o negócio. Tefe f^SmW^Wimquina havia sido roubada, haVeçdo o hdxío inZoVifíefetuar a venda. Jpsé Vieira, deUs'disso; pio té>$ maie' d»s*canso. Autuado como re.cep.tad.or de furAo; íçye^ontrs*£¦'¦{& pro*«osso movido pela Delegacia dp l/^fo!' Âlém?do* MM.1era o fotografo ameaçado de espancamentos a "cada 'i,isfant'é'pe^

les tiras da delegacia; »a Praça dá Íhdèpêiidêiií.a; òüdp exertiasuas atividades, passou a yiyei- cpnip que aíúado. Por'fim, 'nao
suportando a txemenda guerra de'»enm tócMéu-sl »ann%SomiirinH.

i

viplénjpia. N;o subúrbio "dc
Quintino Bocayuvá; pa,trülhei-
íps, armados ' aí|' ,os dénte"9,
9M8$mm-mjéjtôs indo á'o
WÊB d? agtódlj ' 

| pfghdér

A Hp ,dá McScill'*
Pr*- Ççméia Moreira Ferrídrã
residente* à rua Pedro' Rpjte,

P pMwà £ Ml®
W fl?" idlStri10. onde pe/mk'-neçp.v durante' lon|o íçmE..
,n?da tendo sido apurado çoiji-

?pr incrível que pareça aln.
da existe queri) caja po fcóp*to dp pacote». Deate yez, fpj
mêm §wWft i»pp3»tá;rio de um notecd, nFiMM--

Mmvmà

o Aumento
¦ fgf -^^^^:

m Píf Carris jürSanó? o a£
maste de 0$çm r^uitante
,do acordo entre 9 giftdipAto e
ta direção da Light'. A ap.vo*vasap se vwjifieuu através deescrútiiíio secrétç; t&ri<ÍP fipitf-parecido a' ^sémbléi^1'realiza*
w!4-eÍW? cÍeW:

$1 ühí ia» * 'jÊmm

VftSao dP' ,a,u*Prento, m.ã^tepdp,a^,sin?' » uíídftde da porpora-
ção qué ppr oito lppgos meses
Vjn^á se'ba,te,ndp pelp'\^uniep-to em seus aftlájtpi.

Apresentou, em seguida, .0
sr.' Élizéu ^j(yes. umí propôs-
l.a -# ^ Í9#? ^"a^ajliiai*

arápios''levaram'' ã bféitoBortjncia de 20 mil cruzeiros,
ún.' ásgálto, "rõn

jíâdôr • EÍfepíir XjypfdT Piivúl'»a oue fer. itm anélo aé plena-

ap sr ,G|tuli;9 yar|js nara- «ue

d.Ç sustar a e^yacfp ^puste.!Ja iVí-df. A>gi^finípu 9 prádpr
9.UJ? aj^enBa|'gp; ''«ptygi íi||r
mswçhte #1$!* í1? aume,nto!

m£tiieire cpmo vém subjiidp ps
preços dos gêneros «sa me»

M de s&tete» dfntro d»
bem pouco nada re|>refenteria
par» 'p»''trabàlh!(idprps. O )#$nário, com pi^ciijpsa saly.â
de palmas, aprpypu"á'prpposvtà
apr«??ntadft. '
?A>ROyAD9 

Q kVMWW
. M W i?°r*| M dadp jUjiçipà chamada para. a ypfeçlp,
m |f P^ífiP-iftV ftt? .4» ajL fip-ras. Pr.p,çedl.da a apuj-a^, faPPi» ,9> ffft» Jajto pelo #r.
Pi?» Alyei dp OUyrtlra e ou*
-É- ^«ÍÇfef. WS?* » ?P«ía
qu| dirigia oe teabalhp|, a ai*'"§ 

hwW ^r"«fanj-
Pb npvpp aumentis» ^ ^.rios da eorporsofto

j£?»*S«exime», íoi ao po^ò encon.
p |M #p# ;# w"- -
conto' a Ba|éfa^il|á&contagem. ZWtikmÜJjwetptt as
Suas palavras: pn ! *"'--.-

— E' preciso salteptar au»
no Instituto de Eduçãcap «

do bplso um reem-to dp «I?ÍS:

fÜ PÇ« PSMiejece'que deyâi!ser realizados EXAMES e iím*.Ol,CUHSOS. Além disso, p
*£%& ^Éfí9 '# 

WÇI-ÊNCIA e não de CLASSÍFI.
CAÇÃÇ. A ^ècri.! .'de Èdu*

p numero fa vag^ ^ jJ|aj,

ÍPi IPMHH *ff«ri«-
If *» *°vfir»o «n" fi onível euucacicin,ar"do pai;"£e-riam constrúidôiè mais e«o.Ias e roenpa qúartei».MANDADO'DE SEG^ANÇA
iP|» VW r$ »n#at».

.^òretaria dc-EcTucaçÍÉ(r!F^
^•#M| 

' 
,W# Wtxap>

, wado.-dfe sjá"-" :?5™s
de anula» %»ma«n.

WM»

OflTfi INCORRETA 1 Ü
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IMRRElfSA POPPLAB
'^'^¦^**++J**+*+»f**»+Vi™tW.t*tt.t£*f£f.tttt11t?ftW+*^

Pacrtna£

ASSEMRl Éí A DOS TÜ&It Al ÜIRÍSfiFÇ TF YTFIÇ - N° prÓXÍm° dia 9 será realizada uma 9rande assembléia no Sindicato dos Trabalhadores Tex-

cretas no sentido de ampliar a campanha e forçar os patrões a concederem a tabela pleiteada. A diretoria do Sindicato e a Commq <k Salários convida os trabalhadores têxteis a desen-
'«VWVWVVM''

•I- J'.'':
A HISTÓRIA DO

IMPOSTO SIWWAÍ
(»<%#wwwwww>~»/vvvvv^

" 
% Os escândalos com p àff>he)XO to ImpoBto Sindical datam des-

de1-quando ele foi JUB.t;,tui<io peip ftt.ua/ ^residento da República. A
liístói ia dessa ^fmmf) íj>ÍSa,#»' #?&<$' durante o Estado
Novo, no an0 du 1#Ã c uiu,a Jji#a de jF.P$ps je'bandalheiras quebem diz 9 que é o siiujicaiismo TOWtçria^at^. p ^n/ieiro do Im-'iposto'Sindical tem servido sònjenj* d^ pfc^jj enriquecimento
ái. doMpnUdps burocratas BuidicaiB, mjaie fofas jelú enenste-
Jados Cm altos postos no Ministério dolVaiaJJip c à" frente dos" ¦ " leray^es e coAifederaçõ.eB.' -''lM¦ ¦> ¦ » «¦«. , ,

ZIICÍ

Sniíjiçai-os, ícd'
No anp dc Jí)51 vieram

*^^* m%^^^ %#• ^ A%# A %#4ifc%^ MIMbM
mÚmpi^Ê^ m J? a»4itónp doJAPÇf no prpjçfmo dia. -f, debaterão as duas corpqraçõep a questão do aujnentp
WSÊ^^^J? *P flW* wWWpe «wpnsões, transferências e outras repreeálias na *tám¦== TM»¦*=-^ í»m descontar 91 djas de greye W—

pjjbíicp alguns escândalos giu»
atesta)» comp funcionam' os
§ü)$Íçàl'QS sob. o controle .do
Minjsléívo do TíaflaJJip. As
sim, a/úrn dos 8 milhões de• crutejrg.s swT.up.ia.clos p.eli? .si.
fíksMmfí ffl? «^Wl? .Caya^l
íanü. nresidente da C. N. j.
T.; .ternos agora o escafldajc
em j^úe está envolvido 9 te-
sobreiro da .Çç.i^ispíiç do /,m.j
posto Sindicai p, jpc-r a.cuga-
ções âejlg, 9 pxçp.tlo sj. -Se-
gaclas 

'y&njj.

Vejamos, no e,nt,a,n,t9, s^girns jcasos du desfalques v^içlos a
Uirol.pam aqm)#a&n.o|it rex-
iensão das íadiódíras. ,© £x-!
presidente do Sindicato $òs|
Carregadores e Ensacadorcsi
dc Caíé do Kio de Janeiro é'acusado 

p--antc à justiça do:
desfalque dn 1 milhão dc cru- 1
ièiros. O st. Amúrico Correia,
cx-presidente do Sindicato dós
Trabalhadores da Indústria
Kxtratlva dc Mármores e Pe-
dreiras do Rio do Janeiro está
às voltas com a justiça num 1
desfalque quo soma a' quase'
500'rVüí,cruzeiros.' A antiga
diretoria do' Sindicato dos
Trabalhadores Metalúrgicos
de São Paulo è acusada do
íoubo dos cofres sindicais na
importância de 466 mil cru-•.'.eiros. A administração pas-
sadk dò Sinclicato' dos Estiva-
dores de Porto Alegre dcsfal-
cou^este 'organismo era cerca
do 5Í) mil cruzeiros, enquanto,
o atual presidente, após rou
bar çércá de 1 milhão de cru-
zéíroí dfsaBare2eú com a sua
lamílià. O ex-presidente do
Sindicato dos Conforentes c
Concót .adores de Cargas e
Descargas cio Rio de Janeiro
está envolvido num desfalque
que .atinge a soma. de 5Í32 mil
¦Tuzeiroa. A aiitififã direção do
Sindicato dos Trabalhadores
em Veículos Rodoviários de

*# —
,§&9 Pft«09 # Mmfà í?e ter¦ W$ww Wwmmkde
ffl»< fa Tfaí?att,a.tl,orss;em
tWfflffl Ê, tifecM R «f-W«-
fri.^eAte, ^r. A?éye;dp KÜieiro,tmmvto mM§ rde
SP'5,Ç!9 éímfSi" W W* ^uhRamos, ^-,teso,ürejrb ,4p Sin-
WCftto Mçs WmmSrW^ no
0amé,rci9 mamo M " Sao
fa.W.P/ Jiç^adp Wf desvio
to? mes da jentidade em
cerca ,de|QQ'jtn^ cruzeiros. A
ex-d^rgt94aJ j^ò |mdicato dos
Tr^balji^ores nã Indústria de
produtos Químicos do Rio de
Jan^ro,-.desfalcou esse Sindi-
CRto em quase 350 mil cru-
ZfiifPS .du/Aipís sua jge^tÇ.p.

ve .um, me-do gçral .ternos
uma pequena amostra, «elo
ei-.iosto ac^ma, de como yejji
sendo manipulado o dinheiro
dos .trabalhadores. A rede dc
ladr6esé grande e os escâji-
dalos ainda 'maiores." 

Todos
os inquéritos pára 

"apurar1 
a

íesp^nsa^hili^ade dps .^u,toreí
dos desfalques observados,' èm
í;ua maioria são .èrigavgfadio.s,
cpino já açoniéce,^ (çQm vários
«inquéritos» .promovidos .pelos
ministros do Trabalho anterio-
res ao sr. Segadas e as .vá-
,rias comissões criadas na Câ-
mara federal.Não'.temos dúvjdas de .que
ps criminosos ppn.^uarãp fei.
punes e o' atual «inquérito,'»
para apurar os desvios dòcli-
nheirò do -Imposto Sindical
criada pelo sr. Segadas Viana
é mais .uráa iarça para iludir
os incautos e os despreyeni-
dos. Só' ps trabalhadores pr-
r;anizaiíos e fortemente m'6
bilizados na luta contra o des-
conto do imposto sindical é
que poderão acabar com as
bandalheiras e ps roubo,» de
que são vitimas os seus pró-
l>rios sindicatos.

reu;
P
IAPC para ouvir das dlretp-
fia.? á$ sç.us §ln,d'icàíj?s, es-
ejarep^:.centos sój^re 

'd apda»
mçn;Í;o .dp ,dl£?í4í0 Pnfffyft £&
,oí-.çi'o, spjicitado pelas empí'e^
sas aeroyjárias, que há jlajjtp
tempp jie arrasta p,çj» íustlcà
üo Trabalho. .Frtlnnâp a ijossa
^P.prtajg;em a egs.ç resRçitp;'p
presidentp do Sindicato dos
Abrjyitflps, depjafou que pa-
fa pro,te)a> a '.depfsrip 

s.ôüre
o pedido de aumento de sà-
^árips, ps a.dypga.dps das em-
pi^sas 

'esf&o; 
íprn>ju'jandp ^»

gC-.:;.as ,§ibs,urda§, pe a.caf-
r54ajr|$ grapâe sgxiòra ná
apreç?acãp ^naj <^ fflssiflp

§efp 
Wb^vujaJ Supprjtpr ' dp

/ra^a-Jjhp: Êrftreta^p, m'p
prpç:don,te do 5'"a>'e?'fo:'?nãp
Pf#f> m »s empfegadpres
pu;cm jnanpbrar 'jpara 

pai?conceder ,p ^umentp, arj.u?-n-
dp o crssi.dip, p.orq'..: ^1 unjap
dos aprovlárjos e aerpnaufas
em tpr^p de"suas' rejyh\d]-
eaçccs é ,W? fs-to, -e p d.esejo
dp cpnqyls.tax p auirpentp ijap
rjpd^eria' ser rpçJ? íirrjjp». '

y;.;»:s íuncipr.' ips da Pa-
nair çpm quem fajanips a
rpsppi w ,da gemera 

'da 
júgtiça

M Trab^ilip ein .dépiâír sô»
i>ie p justp 

'peSidp 
de ^uijv;-

to das ,duas cprppraçpes, fo-
ram ,u:;r:"'.aes erii apontar as
.empresas e p próprio gp^.êrnp
cpmp rísppnsàypis ppr essa
situação. Um funcionário da

fé PBfflR, Ifeffi B' 1 » ^Ífífe"
grap^p (|p psrriar jPpffe)ra em
Sn3§ '¦""

m - n- WioJ2Wn®t$ty rTOfflficadajs e as matjfíeiía

yodé'perseguições,' declwou
o "seguinte:'"''';' >,;'

j-r"^'BO(ÍPi??9S atribui; a
demora às manobras pròféla-torias usadas pelos ajàvpga^
dps patf(jfl»is,' ma; vontade
das .empresas e despasp dij
Justiça do Trabàllio.,

P Presidente da j|ppúpl|ca,
»P íe.qú>sffãf fis'"aefp^arjp§ ,e
íffSfi.auras para o Sfiry|cp jjjf.
J?l«r y^er)dq'-sç d^ je) pe-
mm Taít-Ifarüpy, a finjea
no mundo püe péfpjilie ta) ar-
pjtoie.dadp,' gararj^ ' 

que
WWWma. repjt.ê§á|}§ gèrja to-mm f9»tr# .Qs gfgy||fa§; $$.rem- ^ a pr,óprié Panájr duénm ma ap. §mwk Wàeroyiár|ps ípm p Mmp g|declarar am m jpW fi:
pelro resc nd ij p ctofráfi) ¦%

plf H» »a MwmAfora o grande nSm(?if ,de de:
missões, suspe?ispes,', ,tf*afíè-
rpppias e dedigapatólòs -^e
funçpes ngrmeife, flivp?» adefando putriimjajãas

mente megqüIíiSasi,'.'^ y^-
peraç de Mal e $pp *om
as escalas dç 'serylçò foram

fraterhizacap dp? funcipn^;
ffos fl.çntíq df SPiRFP5S( »•
f# fifflfmd??. p.« toda? po-rpaipr reyplfa vpn^ cpgandp
F,élP a majé orp:. ^ria g qHp
pp seip plp funpipnaligjpp í
justamente a fíipdifipagãp" dq
pagamento dos salários! ' 

Es-
ígs qi|P eram pagos quinze-najm.ente passaram a ser
mensalmentp . Dessa manei-
ra ps trabalhadores têm que
aguardar durante 44 dias o
pagijmerrtp de seus mingua-
dpg yenpjmeptos. Sobre esta
rrijédfqá as§ip} ;e expressou o
prep|íiêntè," fiò Sindipatp dos
4grpy!':t. {ps:"^ 

Ap ragsmq tgjnpp qug
a emprgsa' exigg mais tra-
palhq prpyppa'a fqr?jé é ptenstqrnp m seip dp pesspaj
§g menpr rèrp - 'apãq,' obri-
gapjíp-ps ã' modjíipápõg^ no
tggime financeiro doméstico.'

$ ^ $#mm a^apMqs m
Hm $18$ <te Pm)? de pito

wqpuja PPr tp,f}óg q§ meios
PJífftí-ÍP» R SHe ^to não
m e,B Víífi d8 èrêndtj mo-
y|meritp de §fili§a,ripdgdé que
Ràrtp dg tpcios qg sè«^ póm-
panheiyqs. A erqptega ^ppiita-comq um dp.g pèpeças da
grevg. Cpptra esga |cu%ão

á PWiSãq dg qüe gs$ ggn-do vttirriá, p§ Sin4ici|fqs dos
Aerpyiarips g Agrpnautas pn-viáràm um oficio' ap Si. Paulo

I^CQíjTÇ! DO| pf4S JJE'

fla« 14 ^PÇJfUmm flgspqfltai
ps dja.s dp pqvális^^q duran-
tg ii gvpye. ^Já píj^rçí gssa
ine^_^b.i|r^ Hffl'*n«-

qigp}4randp ser a ms§wa Pflm-
plgtamgfltg falga, ppfàpntp.CtSlíiar ?gfrp(r'a gra. 113 jreyg
Hffl ffl9flÍfifâH8 toM l5'PPQ ãg: ,-•»— -,-.,.-„- w, *«».rpyJ4f(ps g qpro^imtas ppps-. mgnirj^de^VndiSnação e reyol
sHas rgSDpnsab.MiçiaçJps que e agrov áriqs. 

"Q 
SinÜipato %a-4pc}fj?rani sôbfP a apHagraç^o y^ dps Àgmvjâps pféten-

çj3 «parp!,?».. E acrescenta de Zver alão contra as em
qup não. 4cêit^WP «HSiqiipí fflfl Sí ^Wft pp^ft 8§ IP
etlteníiitrientp p,ja 

'a,ç$r'to cqçii P,^§^ f|Hf iPVargrr» à, pfati.a empresa em qy\ç $%o çpris-J ca, gssj| np,eç\^çt£t. '

mv — -'¦¦¦¦"—»}¦¦ ¦¦¦¦'¦ ¦———¦¦-¦. — ¦—— - .i,,.i.  in., i. ..«fe^^ai;, ¦¦— ,-¦¦¦¦ «

¦9 r^djq-ppeiadpr Psmar
lerrgjr^, qm ^qs q)grj^ips da

•ppmissãjq 
$? Gtgyg qup diri-

giu p mqyjnipritp paredista,

iIcccIn-.•.';.-• a seguinte car- tcom mais de 15 mil habitan-
.. ue (í,m fprrpvi,ár|p ^a, Rede

Mineira çle Viaçaó:
«A' R. y. V. percorro uma

importante zona de Minas Ge-
rais, onde vivem mais cie. 400
mil' pessoas' no campo, sendo

encontra-se ainda suspenso os seguintes os municípios

'-ir
. .1.

MÊS AMIGOS
iiíli ó vocô, qiié lê o NOSSO jornal. Outro, é p nosso anuii-
ciuiilc. O t.crcciro é este jornal, que procura levar 8 você a
verdade e o esclarecimento. Não ó natural que nos ajudemos
uiütuaincntc?

Coiupre tudo p que você precisar, jendo atpnjttnjentí; p»
.nossos anúncios. Compre dc preferencia nas cam que
anunciam na"IMPRENSA POPULAR"

Apoio a ÍLS.T.D.F. o Movimento
iros

Da JJ.S.T.D.jr-1.
pediiáo de púbiicaçã0
|é ráanifestó," de proiéstp 

'cp||

jtVu a§ .violências ' 
ppliçiais w

governo no diu cm que ipi de-
flagnida a greve dos inarpenei-
i'òs c serralheiros desta 6apí-
D;

íA. Paião Sindical dos Traba-
Ibudor/is (lo t>i|iti:)tó Fèdprái,
hnya dc público spp mais yp-
óinpntc' protesto qòntra pg yip-
ipnçius policiais que foram dp-
sencapteadas contra ps trabalha-
aV-r.es piárèeqeirps p gerralheí-
ros, por ocasião da' grpyp'dp
üm qia( pm gjnal p^p prptegíp
centra a intransigência dos pa-
ti:ues, eir. não atpndpi' ap iüi-
mento àç çaláripf pedido PQí
seus empregados há quase 8
meses. ,

M&i Mmmte m$m"le ^eisíwi^e m\m e ,.a u^TnF.

^ppip das nessas |raba|haf}pras às suas pr^gni-
mm $ entidades Ipé^niãíivgs para. assagu-m 9 Mte fie mm mmçmhm tàirMmfáw

1II881 LM Wm u liillw
|iB Ba 1 11 tft1 mwn E 1" n ™if™ aiH I r rriM Jiin^Ljrtra

iQUABTA-iftlItA »CRf I 5 00 000 OO I
tewz2M^.mssw®smBm**mmmÊumimm ¦ A

^ ÍÍSTpf phama jatpnçtíodos ppaipajiheirpa murp'cpeir'o|
p sprralheirps g 

' tr3pállia,dores
cm geral, para p fato"$'¦¦'quo
o Alniistprip d0 *rabaljip, nrüja
MWS W?, pomo de cóítuiiie, "se

ÇPíPPPP jípnlra 0^ trabath£|(}()res
p ao lado dos patríies, wandan-
d0 rçprespntautpY pm'"Vgvms
pÉM noj;a jnsinupi' gs'.?^balhadores a riao participai'' lia
Ereye, o intimidando-ps com a
Ipi ánti-grpYe 9.|í7fi, V; ppr|i a
pplipia, nii.iia dpmpnstraçáò dé
Verdadeiro iniinigo dps'.trVi^3T
inadorps.

}'9!>?«!# P tralho durante o
tempo qeteimiiiado pela assem-
plfcia.

VVSTPF «o lançar psse ve-
siitente prq^pstp 6ohtu\ tais
Vipjpppias, §ym\ú tp4'p,s fra:
BiüRÍflèrf? 8 ralBfiéfii ^«P-lfl. Pres^Rngpbjliza ppr tids atos, os""'  " ' 

o íiinisjrcõ

Mas 0 (jue ficoti constatado
é que os trabalhadores,, cong»
cientes de seus dpveres em aca-
tnr as resoluções da assembléia
dp seu Sindicato ç certos da
justeza de sua luta, repudia-
rani tanto a atitude do Miiiis.-
tério dp Trabalho cpino rppeji-
ram as Yiplências policiais, pa-

Kils
*yff^fff^*f^»*^«ftff^*f»>«r<^><^*-»<-»^

"UMA MULHER

W: MAIA
Este gênero de fitas-operetas decairam, eni tudo, e nelas

ficou" realçado, apenas, o sentido picantp, tjwj sutil, outj-pra, lios
filmes dc Maiirice Cihevalier, dirigidos ppr plrnest Luhst^

A verdade é que estes filmes, que sejam eles prpdazidps na
lírança, no México, na Argentina ou no lírasil, perténcpni à mes-
niá família e, se um rir do outro, será «o rôtp rindo dp esfarva-
l>adp;>.

«Uma mulher por dia*, dirigido por Jean Ppyer, digno de
ser contratado para a Atlántipa num filme de Rriiaval, proçijra
reeditar, através do cançonntistu jucques Pills, ps êxitps de Che-
.'álicr, rodeado (le Mavjvpt, Pifis, Mimis, harbolatgando de uma
I-ava outra como neste filmo, com tunii niulhpr pgra. pada dia da
fíemana c cada qual pertencente a várias naçipnglidaíjes,

Ú assunto, boçal em sua inexpressividade, está appiaiio nes-
tp motivo e falta originalidade, fácil de ser explorada, se a fita
fosse construída em sele seqüências, cada q\ial poni sua p'er3o-
nulidade própria, apresentanilo as sete vedetas de modo fupeio-
iial' ((entro dé uma história.

Tudo nesta sub produção franpeaa transpira a bordel, simho-
lizádo em Haiem com. variedades musicais ordiníárias estilo paba-cot da Lapa.

- ggp um roubo, os sete ei'uzeiros e setenta cenfeyps, deixadosna-bilheteria, para está exibição de sete poristas saracoteando
vvqnbas, boleros, Gzardas e outras danças amarradas M canção
prindpal «Une femins par joiir».¦:. Na intenção do imoral, ostensivo, não se esqueceram de apre-seatav,, até mesmo duas leshieas, eunucos nmdemizades a «nev-ldok» e uma porteira de rótula, fantasiada de baronesa, pi^pu-!$flflfl manter s, ordem çpm as «meninas* do ííaroni do wineinoAli-Eey, quo pão passa de um explorador de mqiheres, pa veali-«Infle -tjfás intenções imorais da oreveta ordinária.

Í ;%SHÍ| é mais uni monturo fétido enfeitado de gracinhas pararipo amarela (amarelo no sentido de prostitqieão), dignp daqwi'o'ÍM® esta produzindo, em conjunto, o cinema oõideptsl-

0$ PROOBAMAS DI HOJE
,, .....jHJpgJCA — «Perdida», com Ni
_.'. spn SevilU, Asustln Lara, Pedro

i Vargap, Anjos do lníorno o ou-'¦-'¦ '¦'» '^rda'. ,; ;
¦',-:.?!.. ^Ití-TALAOIO — «O rigoletto»,.

corri 'fito Golibi o Marcela Uovottt.
.-. ^SiÇOBIA -r- «Ele s^o os sacrifica-'"„ "i|ós»i'.pj?ra 

Robert Paytoa o F|p-".*;' ' whpa i|árly.'
•'. AVENIDA — «Nascida ontem», com

•*.'¦ •(¦' Jud}'..Holliday o Broderlok-Craw-
»': ¦« ;j^-*'""''"

1 ,,, „4âTBÇA. — «Perdida», oom Nlnon
Sevilla, Agustin Lara, Pedro
Vargas, Anjos do Inferno e ou-

,Bií|NÇ®tBA' t» «Nttnçlaç reais».
,t,./.-..'ÇOTAFÇüÓ pe -jNàscIda ontem»,
,'\''-A,Veont,'"Judy.' 

'ffQlll^tir.
7: 

'K 
94>iOÇ»'- ca ilha d» plimeuw,:. V,- ^in ^ohnwij» W«.l»mull«r • Ana

V 
~ 

MS^MM^O — tA urinoes» do
,,....-- :B1-Dorado».",; " ÔOLISÊÜ - «Perdida»., com Nliion' -ãaviilír,' Agustin Lara, Pedro' Var-
yÃâjáíSW.i*A'njoB do ÍMerao o outroa.

COLÔNIA^ — filies afio sacrifica-
dos», eom Bo^ert Paytoú o yio-rouca IJarly. .,¦JSTAÇIQ pis 9A' „ «earga. hu-
mana» u «iingtiaadpvest i nfjuja»
dos».

FW11K.WNSH »i ^«Inha d,as Ml-
vas».

0^àMSí — «A'.W íoi injana hií-na», com Cornei Wiíde o Gene
Tlerney o ffiij bj^çlej a 1¥|*.

GRAJAV t- «Crime por? alfabeto».
H.'LOBO — «Eles sfio os aiori-

crlfioados». com Robert Pãytou e
ÍTlorenç» iíarly e «Justlae a b.a-
laços».

IDEAI* -=• ««Im», çpW Bírpl flynne 6«a». StsPAWSW.
IMPEKiq - *Mí„. .^Jnjg nor um

amor», ftrrol yivna 1 Bette Bavls.
IPANÇ11A ^ «fírdida», çoi».. NI-

ijon. |gv.l.|l», A»«»yn |*ra, Pedro
vargajs, Ajtío%,.do ínfernç « pu-troa.

ÍRIS — «A llb^ rjos pigmeus», cp>n
Johnny Welífimuller e Ann 9n-
vaga.

LEBLON — cNaacida ontein», cpin
Jud;.- Iloliday c Broderlck fcráw-
ford.

LEME — «Doía palermas 0111 üx-
furdí, com o Gordo o u Mamo.

MADUREIRA — .,'Asuas traiçoei-
ras».

M'ÁR.AÇaNA — «ileu rpino |ior\im íiinoií, com Brrpj Flynn ' 
o

BcU„ Davi3. ¦'
rilASCOTE — <;B(es são os aacrifi-

cados», com Robcrl ÍPayton e Pio-
renee Marly.

MHM DE SA' — «Meu rgihg por. um amor», com Srrol Plvnn o
Betto Davis.'

METROS (Pa^elc '('ijnca e Co-
paeabana) — <Pandora»,' em se-
gimdu somaini, com Janros Mason

;-e -Avu Gardiier.

imeabana) -- -rHaiuloi^*, com Ja-
mes i.Mason o Ava Gardner.

MIRAMAR - «Jleu reino por um
amor», pom Errol Iflyirii o Boltü
Davla.'

0DÊO^^ — :A ilha (los pigmeu».,' com Jolinnny Welsàhiúiíèr e Anu
Savage.

MONTE CASTELO - «Meu reino
pur ,nm amnr». com Brrol Flynn

. e Belto Dayis..
OLIMRIA ^ «O conde cm sliujoa»,

com Bob Hopo o «Ó valo do terrore
OLINDA — «Eles süo oa sacrlfi-

endosí-, (t(im Robert Payton o
Flprenoe Marly.

PALÁCIO •- «Nascida ontonu, com
Judy Ilplfday o Bioderick
ford.

PARISIENSE - .(Elos .".io oa aacri-
ficados», com Robert Payton o
Florcncc Marly.

PARA TODOS - «O filho íe D'
Artagnan», com Glann Maria Ca-
nale c Cario Ninclil.

PATHE' - «Onde aa palavras mor-
ren», com Enrique Mplno, e Lln-
da Lorena.

PLAZA — «Eles aSo os sacrifica-
dos», com Robert Payton ,s Fio-

rence Marly;
PilrtAJA' -— <A ilha elos pigmeus.,,

cum Jolmny WeissuuiHer e Ann
Savage.

PRESIDENTE •- «Ò rigoletto»,
wm Tilp Gobbi v M»K.ella «o-
vonl.

PRIMOR — «Eles aâo ns sácrifi-
Cftdos», com Robert Paytoi.i c Vlo-
rence Ma_r!y.

REX ~ ^-A ineas;iaveh. ^01» .Mana
Antonieta Pons c «Hncòiitro aan»
grento.í, çpm Ajspdeò Naisan o

Elisa Ccgani.
ROXY — *üma mulher pop dlaj,

çyni Jacqpeo Pills p D^iiienp Uo-
det.

S1AN — ((Nascida outçtn», com
4Hdx P««tía.y n %-oii.%iníjt <haw-
ford.

RIVOLI — «O grande amor de
Schiynajui», com HUde Krahl e
Matias Wleman.

RITZ — -:E1o.-j 3^0 os sacrificaui/Si,
com Koboiit -payton e Florãiicè
Marly. ; \- - ¦

ROSÁRIO — «Uma mulher por dia»,
com Jacques Pills e Danlcllo tío-
M'

SANTA ALICE - «Assim' quero
_ viver», com Feruçcio Tágil^virii'.

S. JOSÉ' - «A vendedora; do fán-tasias», com Alberto" Ciosas o
Mlrtha Legrand. . "" '

S. LUIZ - «jieu reino flor vniamor» com Errol Flyimfp Bettc
Davis. 'í ... ¦¦ .*

S. PEDRO — «A ilha dos pigmeus»,com Johuuy WeUsmulIer fi Áiin
Savage.

VELO - «O príncipo ladrão», com
Tony Curtis c Pipcr Lafirlo. ¦'

VAZ LOBO — «.Meu reino: i«or um
anior», coni Bfrol Flynn, e, Bette
Bavtó- I ¦

VILA ISABEL - «Suzann ;e o j,ruBidehtè», com Vora Nunóa ti Or-1'
lam|i:. yillar. ! '.
VITORIA — «TJma ínwlhcr pdi- dlu».

com Jacqiins Pills c Oanhllo Go-
rlot.

do frab.ahio e, funfjàmontal:
mente, t governo qiie alem do
(188 Pümpcir ac prompssa.s da
fampanha eleitpriil para ce.m os
P'abalhadqres( f|'p'auflo ínterveni
tm gyas lutiis, rpivíndicatórias.'
e para çonseiitir tais yioíências,oú' para ficar' também ao lado.
dos p.atrpps^ cpnio foi na grpve003 'Aei'ov"ai'ios 

o . Âérònautásj
A USTDF congratula-se coni

todps os copipanheiros marcè-
neiros e serralhpirps, pela belo,
demonstração que deram * om
6ua luta por suas reivindica-
fães dempustrando confiança
em si, in sim organização nos
(orai.s (le trapalhò o eiíi seu
Sindicato, o que é \im encora»
l!;mentp e insentivo, para toçjo
o movimento sindical' d0 Dis-
trito Federal.

rna atenção de
ledos os trabalhadores desta
Capital para que o exemplp
tios Trabalhadores marceneiros
e sprralheiros, seja spguido por
topos, na lq^à ppr «jumento de
salários, çpntra a carestia da
vida o 'ue'lu 

taz, ponsíituindoverdadeira unidade dp ação em
terno fjtíj j^uas rpiYÍndicaçõçs,
com apoio nas organizações,
nos locais dc trabalho 

"e "nos
sindicatos, voaili-imfa o, sindi-
c-dlizajão pm mas.sa, çpnstltuiu:do assim ps mais estreitos Ia-
íçr. 

"de " 
solidariedade, e fratér-•nidade entre todas as corpora-

cões, siiuKçatos. • e A.sjopiaçipie3
!Jrofis3Ípnais, utilizando, tatu.»
oéiii a greve na hora oportuna
e certa, (iao é a grande arma
des trabalhadores, assim como
fizeram os marceneiros e sor-
tiilheiros à\o tíisíiito Federal.

A USTUF congratula-se-tam-
bém com o Sindicato dos Tra-
balhadores Marceneiros o S[er.-
ralheiro.s d? fiistritp f^pral o,
a Comissão de Salários, pelaatuação firme que vêm tendo è
W«te áa taí9 VPÍYindiçatówa
d? WypPíaVSÍ9- (1«P remespntani,
f?i VQtpjs ' 

pftva' a«e"p'^
ntiiRçlip gagá ye? inajsso còa-
solide ho sentido, ^p quo òs tra-
balhadores pònquisteih^ua tp-
t^vitpna. fijo',' $,-%¦& Ã) À
pirçípria dn Vmw mmm MTrabalhftdoyca do tH&mfo SP'

tes: Candeias'19.000; Campo
Belo 20.0QO; Divinópolis 

'..'..'.'

18.000; Itauna'Í7.0iOO; Itaju-
bá 24.000; Formiga 23.000;
Lavras 19.000; Óiiro Fino
18.000; Oliveira 16.000; Var-
ginha 17.0Q0; Pouso Alçgre
20.000; Santa Rita'do Si^pu-
caí 18.000; Santo Antônio do
Monte 15.000 e Três Corações
j,5,0.0,0.

A§ maiores çoncentrdyoes
cam^oneçus, paraiplas' as
maiores concentrações de fer-
roviários- da fi.M.V. são: Di-
Vinópolis com 18.000 campo-
nçsps. ç 2.000. ferroviários; La-vras çp;ri 19..000 camp.onpses e
9Ô0 ferrpyiárip^ e ítajubã «
24.000 camponeses e 40Ó fer-
roviários.

A PtejPli produção àgrí-
m% to ?pna pprcorridri pelaR.M.V. é café, arroz, feijão
o milho. Este transporte éfeito pela Rede, além do lei^o
e da lenha, para o Rio de Ja-neirp, São Paulo e belo Ho-rizontç. Agpraj com a quodado café, os fazendeiros estão
plantando algodão, destinado
as fábricas, dé tecidos e pataexportação.

A Rede exerce uma grandeinfluência sobre o povo desazona, particularmente sobre
p;s çamppnesps, ppií3 os ferr0_viários, em suo, esmagadora
maioria, conhecem os brutais
sistemas de exploração dos
^zendeiros. Alguns vieram
diretamente do pampo para aRedç, outros plantam nas pou-cas horas de folga para aju-dar a família ou têni seus pa-rentes mais próximo'? no
Ç âfflíW •

Q salário médio dos ea.ma-radas no campo é em geral

de 12 a 15 crülzeiros, havendo
ainda, quem ganhe menos uo
qüò isso. Não têm nenriuma
assistência social, nem prot.e-
ção ao trabalho e a família.
Os.cpipnos cio tatuira José
Tristão, de ttajubá,' vivem nu
maior miséria. Os agregados
dtsla fazend," são em nume-
ro de .300 e ganham entre 10
a 12 cruzeiros diários. Tra-
balham de sol a sol a. sema-
na inteira e nos sábados juíi-tam a família, seguindo mal-
trapilhos pára a, cidade- a fim
de pedir esmolas. Em sua
maioria, dormem em esteiras
porque não podem comprar
colchões e nem roupa' de
cama.

A falta de espírito humano
dos fazendeiros chega a tal
PWtP. QUÇ o sr. Reno, aclo-
nísta do Banco Nacional, não
dá nem leite para'os agrega-
dos e além disso, nos últimos
tempos, manda por estrume
de boi no soro do leite (a
água d0 leite jogada fora à|
que os camponeses ' 

davam a
seus filhos).

Para os camponeses melhu-
tarem a sua situação só exis-
te uma solução, como orienta
o manifesto da Confederação
dps Trabalhadores do Brasil:
organizarem-se e. criar at;
suas associações ou ligas cam-
ponesas, para exigirem nieího-
res salários, assistência medi
ca e social e menos horas detrabalho. Isso porque no tra-balho do café em geral os fa-
zendeiros pagam entre 200 a
300 cruzeiros ppr alqueire dccapina, sondo que se gastamais pu menos 20 dias paraesse serviço, não dando os fa-
zendeiros èm uma caneca do
café para os camponeses.

Conheça sgfis Direitos

i£ÇiiiNiÇü oi wAomwA m costura
Coberta, mmpm e veisáe
nmquiníis (je n^tWM \â&
(ias. fietarifia ® geralTe) : 49,ail0

"¦imiii.iji m fxmmmmmmmmmmmm

J

| Realizou-se tprça-feira
,! nia uma nova mesa-redonda

-sBarea ; d»
n.! I

TBç^^hW! w-ww

Vida
Sindical

Últi.-

ALVORADA -
com Davi(l Condo, SpinaJ[cármen
Costa o outros -- às 20.4 e 22,20
horas. j.

CAHLOS UOMKS - «^ti,ii|o, . Ur ^
niopj. - da. de revistas dé Mi-
guel líhair, com Walter I>'Àvi'ln.
Wudtr Bntista, Çarino.it /Rodutgtjas,':
Oranda Otolo « oairps — às 20,15-
e 22.1G huraa. 'j ]

COPACABANA • ¦ '.ilfçi cíavo ' 
m\lapela» - ela. Os Ártlsla.s Uni-;

(los, coifl llunriette Alorinéfiu. Jar-i
dei Jmcolia í'llho, Lauro Suarez]
e outro.» - a-s íi.dO hora*

FOLLIES - v:Ev« ' me Icviji. com
Silva Filho, liallct Plgalfc c ot(-
tros - &s 20,50 e 22,15 hora».

OLOHIA - *(> culpado toi vBÇÍJidireção du Rodolfo Maver, com
Audiu Villgn, iffljfa F.ro.aini. tst,
gla Súrmeüto e Duti.njs - íiss ','1
horas - somente mais duaá t'ú-
ipÃÜe? dc carta? p»va «i.ra cftí;
media dp rleputado \\:.i,\ Cai- !

nçhii riue Ksalisa 1., :lioqui'S do.
Oivórcio n õo itiiftiiyit^
JAIUiKL 

'4i 
^'entií de; çaveça, (J,

u, iii-V.», com ÇqI£, C^feãfe AiU.a.;
N'clii Paula, JoSo Cabral ii.' ou- i
tFoa - às. 'A',30. é 22,20 

"horai '' 
|

KBICKEIO - iBu 'quero sasíar(.ça:i''
clà. do Walter Plhto. ío(ii Oa-^

entre ps empregados no comer-
cio hoteleiro e represe/tf antes

foil»?, ] patronais, para «atar da quês-
tao. do desconto sobre alinien-'
iasi&o 150 pov cento dos, sala-
i'.o:i), conforme estabelece o
decreto que fixa P novo sa.á»
rio niinimo,. Depois de inúme-
roi entre amba.3 aa partea,
fico. resolvido que até o go-
vêrno se pronunciar a respoi-
tu do assunto o desconto nao
9*1 ia efetuado noa salários

Mte empregados. O Sindicaii patronal comprometeu-se aicdu
,1 enviai- civculares aos ostaos-
(;,eclnieritos íiliados àquela enti-

.u-Je, para *IU3 adotam a mes-
ma mecRiu. Oò casos que v.e
lerajp siugii','no cleeorivr ríes-
Çe ii;-'.-. vaio e, os estàbeiití.-,
i,.Jl,l(-J HLrü HOiOUtUçCtirem 1'.

ton Carneiro, coiv— ás 21 lióras
.Mãrln

:CUH!':'.. M*.
Úi^jjjH u.-( '.í
¦¦¦) loi ineiive,

¦•' • ex«úuiv;dpí ii ir
m.icitod. que, nos-
voitavito a ira ;-i '

do assqnto em qutv« nies^ re
donda.

ASSEAItíLíii^g .
i\'9. Sindicato dos Trabalha-

dores na Industria de Çervems
•-¦ SêWáas, hPie, 4§ 4^ nova»
pai^ disçiissâp e hom.olpga(,'ào
do contrato da Companhia An-
turtica Paulista Filial e -setis
empregados.

O DISSÍDIO CONTRA
A MERCK S. A. 

' 
,

Deverá se processar no dia¦l de fevereiro, no Tribunal
Superior cio Trabalho, o jiilgá-mento do processo de díssioio
coletivo dos trabalhadoras Ia
companhia americana Mevei:
S. A., contra sevs -empregado-
res. Os empre;»ao; reclamam
o pagamento do repouso re-
:niirieraüo a que tém dire".n,
:.cr forca da lei UOfi, dc 5 de
jaheiro de 19-15). fiesuiulo pro-
va apreüen.tada pelos trai-vi
lhadorea, já vitoviosos ua ti.'
.Uintfc e np Tribt.m«! Regfonal.
ok ssju.s salários sempyo íoran.'
(Klcul-idos v pagcsi na (ja,hé de
:iii dias. Puncicna jjpnip py;>
lüi^.tlpi no, (jioves.í-j o sr. A.sí'1-
piep, Naíareth, que opinou ta
vi iravt-Hi'. ;«£(•. ao que reivmcü
(on os tváh'alhã<iòre9i proppn-
tio á :i::.uuteiü.aa do que ' ja
ncçldiü ,:i inatancia iritcíior.

RESPOSTA. -
as ppuças faltas

DO TMBAí-fíQ
B. Calheiifos Bonfim

Bser.ave.nos o leitor tí. BRANCO; «Naano pasmado tive apsnus oito dias fora doserviço o todas aa vezes pp,- doença, con-forme atestado do médico do Instituto Mes-W ffi|ç patrão teima em só dar qúiuzs<has de féçias, alegando que não lhe interesIft (jue minhas faltas tenham sidoeadas. jBst,á isto direito»?
K' absurdo 

'que 
um patrão, sabendo

justifi-

qui;mm m ^&tJT!:%tZ^Íl,
S/^p^CMpregad0 f (lueiXR,"se W0^^
«iidf ^' (m * lei <bclWi* tiUC terâu lliIoito a vinte dias deíérias os empregados que não tiverem ciado mais de sL fakas10 ano, ao serviço, justificadas ou nao. Embora Seja%vSU4 Mnpíopriedade desta e^reasâo, não Se clsve confdndir Sc smmm mt mm hm ^ são aquelas JSMüStm da ConsolulaçHo das ,1-eis do Trabalho, uai oodem ei:'aceoiitadas do período cte aquisição das férias. Batao neste casopor ex_empio, as faltas por doença o acidente do tràbalpDuvida nao há que; ao aludir a faltas justificada últim te de ferias quis referir-se as faltas cujg iMJMsJ«m a enteno do empregador e não àquelas que. pela ConsPlulagao, na„ podem ser descontada, da aquisigão cias fériasG Inbumil Superior do Trabalho, na* obstante, 'tem side«nptaçàw : teve mais de seis (altas, seja qual to/ o n otTvppvrte o direito aos vinte dias de férias

PRSVíDLÍmCIA social

Alheio Carmo
MA1UO D(5 OLIVEIRA Ua SJLVA —tíão pàülp -- tcohtinüãgào); Para fazer faeeaos aUJiient,o.s eonceclictos pela Lei 1.136, 0sovéruo decretou o aumento dos descontosjm mais 11;..
Ora, ii aposentado que'::estivesse tercie-:<;.:tlu o pifeÁnq pago 

'pç(jjj 
Instiíutób, que:;i'.t I.2ól cr««eu'oíi meiisi:iH, teve um au.mento dfc mais 4üo cnuuros mensais,' uJduziclos os m do-•aicr híiicu da apuseiitMoria; deveria Wr ficado com Üma men-v.!-'.i I.bt.,t:o ineiusanm-nte. E para ter direilu

teve ler s.ao descontado em apenas 5'„iranie pelo irun s tlOJ-.e meses, sôbré „.s salários de cUiis mil

iiãudade imitai a
,-t essa mci.saliclucle, èlc-

.líiif fiiio wm
csrlU., Vlrginl» Lane, Pedro.Diairí •',
» entro* t» it %) n a» lio^tt»;. 1 ÍS ,. y**tyY& d' -ii»Mííat. nriiiii. escarro. *tt 1'iiiü.hi. iiií ,í>ui c

RKGlKA - tilassucre» «. Teatroí'1 <*aw* <í° ''timn Uiagnósticu precuce da ijraii !c-> ireúçuei au
d» «aulpt dft-urniiá Jt«lo, oomí'. aordek »u Mamni.

RIVAL - .NAo MU o «ou ma»!': 
*"?* Alr':,tunle *'.W«I. "' '• (UfeulWg "a (l3.u„*, - .

riüo» ra oia, ug comediiia da Mll-i!" 
'iWWf " ^9.'» *"3i jt IVleíoati 4i}-(í«t<tt, ' , 

',
'¦"-  "•¦¦-¦' '^m Piannmwu d, 8. à« t? t^oiraa. Aos sábMó» Wè.Jâ. ti^M. i

^'^<WWwOw)U«jÜ«j»Jij4^J^ 2.. ¦ ¦ ¦ ¦' ';, 
¦ ¦, -'•'- ¦ '

a recebei
í>iti&x> petos

l .TUiwiros iueiióa:s.
.'•."o entanto aqueles que tiVoVam -.1 seu desconto àuipònt&ctc,;e o paia 13%; e çontripiura^ w-me as dois n.il eru?(>lros uter iieceásicitide de apo»üntadonà! passjiiejftV

autu-alidade igual a .i.:.M ciciziMius, mosimo
titutes.

Ií3lÜ b..ia u„.iu, |. -ujuv- XW.0 "ÍH (ivív uu. .:i!il;'paiUieU'ü jau
(iUa ~j ac.j cpc.iíiuaw'.;, ^.4 .eoto^iuo uu « bsíiÚwUvos iruzéiiw:.t(,-..:.„ í, enquariwtí votiê *w re^etee <j4 i.2« eruaslros, «ir,fccji-a ne au tivtisa pegu y-,0 «CãjIíí b mesma lmportfmeia qiti|.\viLL fumava, e u seu v.íícuuio ícüsc de tiVo.• mo sabeinoB so expucanios üeiri. »:as insiittHjSáy es:,s a-,
leicc'!: c. iu ,;i\.ida peu, ,,.,„,.,,L, .^,ne^iidft pet* :L-8j t.ÍS,«. Jfort
de duvida ctu.e a'Lei (ata errada

icnutinuà aihaiüiã)

tinis
fn;



ít 'J?:# l N 1 A C Ií À R F) A D O H O 1 F —. A MAIS JRECENTE CONQUISTA DO VASCO DA GAMA, O ZAGUEIRO BELINI, DA
fl Si*?*1''1 IV 

W n W V *J \y «/ l-i ¦ DESPORTIVA SANJOANENSE, ESTÁ SENDO AGUARDADO HOJE NESTA CAPITAL, A ¦
FÍMDfeULTIMAR OS ENTENDIMENTOS PARA A SUA CONTRATAÇÃO DEFINITIVA-, 0 PASSE DO PLAYER CUSTARA A IMPORTÂNCIA DE CR$ 500.000,00, DEVENiJÜ
OZAGUEIRO PERCEBER C$7.000,00 MENSAIS, * *************** ^ * ********** • *** * * *¦'*'*'* * * * * $ ú
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(FLAMENGO

s^B ^lir Inl

^s^s^s^s^s^s^s^s^s^s^g:<js^sBflgSÍMW)^-^%^

PREPARA-SE O
OLYMPICO PARA
O CARNAVAL

*

venil para a petizada do

xBANG*w T-

A rodada inaugural do Rio-São Pa ulo reunirá
>Rio e Coriniians x Palmeiras, em São Paulo
| programados para domingo — De pendendo,

aprovação da tabela —
Depois de uma série de con-

i troversias, i foi, finalmente, de->; cidida a realização do Torneio
>.Rio-São Paulo, cuja-rodada'
j inaugural será realizada no

__ -'¦"' ¦¦:¦-) |._ • v *• •¦¦
Flamengo x Bangu, no*Ri0, sexta-feira, i de fevereiro de 1952,- iw— Dois grandes jogos
apenas, dos cariocas a

971'

j[ próximo sábado.
Em sua ultima reünifco, «>• FLAMENGO X BANGU e

Diretoria do Olympico Club !'. CORINfIANS X PALMEIRAS
aprovou a proposta qua, >hoj; A primeira rodada do já
íol apresentada para a orna- > tradicional torneio reunirá
mentagao do seu salão de j [quatro das equipes mais ca-
festas para os grandes uai-> tegorlzadas do pais. Assim,
les que o grêmio da Cine'in»j;no Rio, teremos um Flamen-
dia fará' realizar nos qua- > Ro,.x Bangu, com perspecti-
tro dias de Carnaval, além J;vas' das mais lisonjeifas; en-
de uma matinée infanto-ju- > quanto em São Paulo, tew
venil Dará a netlzaria. án Jmos o erande elásc'':a f!nrin.mos o grande clást:::o Corln-

HLAH FONSECA - ARTISTA DA MAIRINK VEIGA, UMA
ftAS FORTES CANDIDATAS AO TITULO DE RAINHA DO

¦ - '.. RADIO 
DE 52 

' 

* 

¦ 

:'' :

PREJUDICADO
O BRILHO DO

CARNAV AL
As grandes sociedades «Tenentes do Diabo», «Pierrots

da Caverna», «Sossego» e outras não desfilarão terça feira do
carnaval. Eç3a resolução foi tomada era virtude de não haver
a Prefeitura cedido os barracões para a construção dos carros
alegóricas. Impossibilitados os clubes de arranjarem outros
locais, nada mais puderam faze senão absterem-se dos feste.
|os mpminos, com enorme prejuizo para o brilho do Carnaval,
pois o desfile, além de uma tradição é um dos pontos mais
«ltos da festa máxima do povo.

Tomem nota os «foliões» do nome do responsável por esse
lamentável acontecimento. Chama-se ele Carlos Vital, prefeito
Ida cidade e cnimigo da alegria.

.' *
Cronistas
carnavalescos
Paulistas iio Rio

Especialments convidados

Sela 
diretoria da A.C.C. de-

erftó chegar, sábado próxi-
mo, no Rio, dez cronistas
tarnavalescos bandeirantes
bertencentes ao Centro Pau-

|lsta de Cronistas Cantava-
HSCOli

2 . *
tfll 3a. apuração
do concurso para a
«Rainha do Carnaval»

Segunda-feira próxima, -l
Me fevereiro, às 16 horas,
«erá -realizada mais uma
bpuração do sensacional piei-
Ito promovido pela Associa-
<ião de Cronistas Carnavales-
Çcos para a escolha da «Rai-
nha do Carnaval de 1952».
i. Esta apuração vem sendo

(guardada 
com grande ansle-

ade, pois as candidatas estão
trabalhando com afinco, pro-
metendo grandes novidades.

Só até sábado, dia 2, serão
üceltas inscrições para o con-
jbursp da ÀvCífC, que vem
bbtendo a maior repercussão
¦os' meios Sociais e recreatv*
twj'(ia' cidade. -"¦•

Domingo próximo, dia 3 de
fevereiro, & . Embaixada do
possígò 

'irá homenagear a
BiSsoclaçãQ de Cronistas Car-
navaloscos, > oferecendo um
ítaiççá, à^; li.horas, á pres-

. figip^. ..éntiâàdè.: dos jorna-.
listai especializado*¦M m'iipp' 

;¦;,::•/'¦ 
ESCOLA DO' 
oi|Q[rÃQ ::

D*jppjít de;* alcançar gran-

Íe.Sjwçèsjsp-çpm 
a sua bata-

xa. qle còhfeti de sábado úl-
timo>:»'«sepÍa de samba
tímperio de Grotãoj. progra-

S»ò» 
fflf| arjjanhã um gran-

e. baije çm sua sede social
0i(O patrocínio da «Ala dos
líeimósòs» é que será ani-
pado por excelente orques-

O brilho da festa de ama-
ijKãj ís'íá %< cargo de Valdir
fôlM8ó»v Fèrpando Amaral,
ífjpijéijpi mestre da bate-

;iia| Mflifgado, diretor de
hârporila, è Amélia Braga,
diretor das pastoras.

Olímpico, no domingo gor- >tians x Palmeiras, que já co
do. Antecipando essas fes- jlmeça a atrair as atenções do
tas, o Clube fará realiziv J Público paulista
também duas grandiosas ba-
talhas,, nos próximos dias 9.
e J6, dedicadas ao Botafogo
t a.< cVjaú. ' ;

.... - .y ...

FEIJüIíiíj'^; .. ¦

CAViXIM
O Cíl.^2 xJiurrots Ua Oi-

verna, oferecerá, no próxii io
domingo, às 14 horas, iu m
suculenta feijoada à craii-
ca carnavalesca da cidade." Para este agape foi endero
çado atencioso convite à JA.C.C, extensivo a todos *
os jornalistas especializados. í

HOMENAGEM DO |
Orf eão Portugal
àA.C.C.

A diretoria do Orfeão
Portugal realizará no próxi-
mo dia 2 de fevereiro, das
22,30 às 3 horas, uma bata-
lha de confetti em homena-
gem à Associação de Cro-
nistas Carnavalescos.

DOIS GRANDES JOGOS
'; NO DOMINGO

No domingo, medirão íôr-
ças dois clube: do Rio contra
dois de São Paulo.. No Mara-
cana, jogarão Botafogo e San-
tos, quando os cariocas terão
oportunidade de rever o grê-
mio paulista. Em São Pau-
Io. a Portuguez» de Despor-
tos, que tão brilhante figura
fez no certame bandeirante,
recém flnçjçy receberá a vi»
sita? do Fluminense, campeão
carioca de 1951,' devendo a
porfia apresentar lances de
grande sensação.
MELHOR QUE OS

ANTERIORES
A inclusão do Botafogo, en*

tre os clubes do Rio, e a do
Santos, entre os de São Pau--
Io, vslo trazer criais animação*,
ao certame. O Botafogo, prin-
clpalmente,. apresentou-se ex-
celentemente no. returno do
campeonato guariabr.ri •
no, quando perdeu, apenar
três pontos; 

'
Além disso, levando-se em

conta* o poderio atual dbs
quadros que participarão do
Rio-São Paulo, pode-se asse-
gurar que este será o' mais
sensacional dos já realizados.
A TABELA
. Abaixo apresentamos a ta-
bela organizai ia por D. Julia
Pinheiro, funcionária da Fe-
deração Metropolitana de Fu-

Diretor PEDRO MÓTTA LIMA

' ''^^ rnUv^ JyjH Hl Sjk fc V ^p ^^v*%j|bHP flP' 
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AVISO AOS CLUBES
£ ESCOLAS DE

SAMBA
Toda correspondência

para a seção, «Carnaval
à vista», deve ser ende-
reçada para SALIM, rua
Gustavo Lacerda, 19 —
Sobrado.

á EQUIPE BANGUENSE, mesmo sem contar com todos os seus valores, pois Zizinho, Mendon-
{a, Rui e Mirim, por motivos diversos, não estarão presentes ao embate, terá ocasião, na tardede amanhã, frente ao Flamengo, de desforrar-se daquela derrota que lhe foi imposta pelos rubro-negros no returno. E' bem provável que ainda no cotejo de amanhã, no Maracanã, o centro-médio Lito, antigo defensor do Vila Nova, venha a fazer a sua estréia, integrando a intermediária

, vice-campeã -da metrópole.

ZIZINHO, a figura de maior destaque do quadro banguenses que,infelizmente, estará ausente das primeiras disputas do Rio-São
Paulo. Está o popular avante brasileiro necessitado de uma in-
tervenção cirúrgica, bem como de repouso, pois há longo tempose mantém em atividades ininterruptas.
tebol e por Arnaldo de Paula, i que c ava dependendo, ape-
Assistente Técnico da Fede- nas, da aprovação dos clubes
ração Paulista de Futebol; e| cariocas:

RONDA DOS CLUBES

FESTa DA SAUDADE}
AO "POETA DA VILA"

No próximo dia 14 de fevereiro, quinta-feira, serão rea. J
lizadis excepcionais festejos carnavalescos no bairro de Vila *
Isabel. Em toda a extensão da Avenida 28 de Setembro, ruas
Santa Luzia e Dona Zulmlra, terão lugar naquele dia memo. *
ráveis festas, que são-um preito de saudade ao «poeta da vila», *
o saudoso e sempre lembrado Noel Rosa. *

Serão armados nessas ruas coretos e palanques,' onde to-
«arão bandas de musica, conjuntos de clarins c funcionará o
júri das Escolas de Samba, blocos e corso.

Não haverá listas, nem» pedidos de auxílio. Apenas o or-
ganizador dos festejos do bairro de Vila Isabel pedirá que
os moradores daqueles locais e imediações ornamentem e ilu.
minem as fachadas de suas residências.

Haverá prêmios em dinheiro e a disputa das valiosas
taças «Noel Rosa» e «Paulo da Portela», no desfile das Esco.
Ias de Samba.

j vjBbSí*fy¦"SkPtB* tjSKSffTBff'*383BRM&jSj5>ci^^aM *iMMHRff'.vf^--w^B^^MíBSff^^^mS^hv.ijii^j^BtMwHiÉiÉ^^B^^^ff^^^S^^^^^K^^Ht-~SftB^^^'''-"L-''*v
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BANGU — Os banguenses
ensaiaram ontem. Reapare-
ceram todos os titulare;, in-
clusive Rafanelli. Os craques
suburbanos que estrearão do-
mingo vindouro, no torneio
Rio-São Paulo, jogando con-

< PALMEIRAS,, vice-campcão bandeirante, e que na tarde de amanhã terá oportunidade deprcliar novamente com os campeões de sua terra, após uma semana do jogo em que foi batido
peja contagem de três tentos a um, por esse mesmo Corintians. Magnífica oportunidade têm,
>ois, os «penquitos», para a desforra daquela derrota. E' enorme a expectativa que cerca o«match», na capital paulista, esperando-se novamente uma arrecadação monstro n0 estádio deP&caembú. '

Daqui e dos Estados
REFORÇOS RLBRÜS

Já se encontra em Campos
Sales, o arqueiro Valdo, vin-

!do do Araguari do Interior mi.-
neiro. Será submetido a uma'série de experiências. O meia

I 

canhoto Valeriano, do Améri-
ca de Recife, deverá chegar
em breve à nossa capital, a
fim de treinar entre os ame-
ricanos. O avante pernambu
cano vem procedido de gran-de cartaz.
CERTAME BAIANO

-. O Ipiranga, derrotando ao
J Botafogo, sagrou-se campeão
Jdo returno, no campeonato
? baiano de futebol. Deverá
J agora, disputar com o vence-
*dor da primeira etapa, o ti-
I tulo final.

SEGUE; p MADUREIRA 9
A delegação de futebol do

Madureira deverá seguir estu
manhã para Caracas, onde a
equipe dos tricolores subiu-
banos terá quatro compromis
sos frente a representações lo-
cais. A estréia está prevista
paira,o domingo vindouro. A
Mribaixada seguirá sem Her-
mjnió e sob a chefia do dire-
tor dç futebol Antônio Mos
coso,
TÀMBEM OS ALVOS

Assegura-se que também o
,Sã;q,íÇrJstovão estaria dispoa-
to. a abandonar o convênio, se-
guindq as atitudes , do Fia-
mengo; e agora a do Bonsu-
cesso.

DATA
2-2 Flamengo
3-2 Botafogo
6-2 Vasco
9-2 Flumlnemc

10-2 Bangn
1S 2 Vaaco
16-2 Flamengo
17-2 Vasco
20-2 Flamengo

1-3 Bangu
2-S Fluminense
5-3 Flamengo
8-3 Vasco
9-8 Flamengo

12-3 Fluminense
15 3 Botafogo
18-3 Vasco
18-3 Fluminense
22-3 Fluminense
23-3 Bangu
20-3 Botafogo
2»-8 Vasco
80-8 Flamengo
DATA

8-í Corintians
3-2 Portuguesa
6-2 São Paulo
8-2 Santos

102 Palmeiras
16-2 Palmeiras
17-2 81o Paulo
13-2 Palmeiras
20-2 Corintians
1-3 Corintians
3-3 São Paulo
5-3 Santos
8-3 Santos
9-3 Corintians

12-3 Palmeiras
15-3 Portuguesa
16-3 Corintians
18-3 São Paulo
22-3 Portuguesa
23-3 Palmeiras
22-3 Portuguesa
26-3 Sio Paulo
303 Corintians

MABACANA
Bangu
Santos
Bángu
Botafogo
Sio Paulo
Fluminense
Portuguesa
Corintians
Vasco
Santos
Palmeiras
Botafogo
Botafogo
Sio Paulo
Bangu
Palmeiras
Santos
Flamengo
Sio Paulo
Corintians
Bangu
Portuguesa
Palmeiras

FACAESIBU'
Flamengo
Fluminense.
Corintians
Flamengo
Botafogo
Portuguesa
Santos
Bangu
Santos
Botafogo
Vasco
Portuguesa
Fluminense
Portuguesa
Sio Paulo
Bangu
Flamengo
Portuguesa
Botafogo
Vasco
Santos

X Fluminense

tra o Flamengo, já iniciaram
a concentração na Vila Hipi-
ca.

CANTO DO RIO — Dúvidat
não restam mais quanto a
participação do Cai. , do Rio
no cerlnme (>.» 52 Aliás, cípii
te disso, o clube de Niterói
está renovando o seu plan-

FLAMENGO — O clube da
Gávea também já está con-
centrado para o embate de
abertura do Rio-São Paulo,

í» -.nhá, à tarde, contra o
Bangu.

KLUivllKENSE — Cirno [n
rr.2|rc clube carioca a jogarem São i^aulo, neste Rio-üui
Paulo, u Fluminense êspèri
quebrar o,encanto do Paca-
embu. O seu adversário, em

. tioióua um ,,om quadroestá atravessando uma fase
má. Em vista disso, o tricô-
lor carioca aparece bastante
credenciado.

OLARIA — O clube da zo
na leopoldinense deverá em-
barcar, no próximo dia 10, pa-ra Betem. Os. bariris jogarãotiès yezes na cidade das man-
g..::ras, a saber: Paissandu
Tuna e Clube do Remo.

SÃO CRISTÓVÃO — Nã<
mais será iealizado o "amis
toso São Cristóvão x Santos,
em viuut: de o clube pau-lista estrear no Rio-São Pau-
Io, já no próximo domingo,
nesta Capital.

VASCO — Barbosa treinqu
entre os vascainos, apesar .de
estar sem contrato. Maneca
e Eli estiveram àuseníüü. tíí-
ra substituiu oi', (mo c Jan-
sen ao meia baiano. Nüto»
iàenrra e Zoulo Rabelo assls-
tiram a prática.

ADELAIDE CHIOSO, um ,dos maiores valores do rádio brasi-
leiro, é artista da Nacional. Adelaide é também figura de desta-
que do cinema, o sua atuação na película «Ai vem 0 Barão» as-
«inalou completo êxito. A jovem cantora e atriz, candidata aotitulo de «Kainha do Radio», reúne grandes qualidades artísti-i

cas e constituo forte concorrente ao titulo.

PAPEL
CARLITO ROCHA

ALMOÇO DO
FLAMENGO
A CRÔNICA
CARNAVALESCA

Sábado próximo, dia 2 de
fevereiro, o Clube de Rega-
tas do Flamengo recepcio-
nará, em sua sede, a crô-
nica carnavalesca da cidade,

!"«»» "•*« »•»««"»». oferecendo-lhe um almoço.

b f f. SUCESSO DO DIA
rfj •-: 
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' CAMPONEZA '

f!f;;| ^•f-',T;>Marcha de Pcterpan e Afonso Teixeira.
;'• '->?,,; Gravação de Emilinha Borbn

i ''1 *
i Ckníponeza linda camponeza

. Volta pro campo
£ Vai vivçr com a natureza
1 Se. ficas aqui com essa beleza' Era uma' vez uma linda camponeza

Esie sorriso sedutor e angelical
Esse corpinho tentador e divinal
Em pouco tempo nada disso tu tem
Não serás mais camponeza'

Só Deus sabe o que serás,

b

BATALHA DE
CONFETTIS NA
AV. ATLÂNTICA

Uma batalha de confeti
será realizada no dia 9 de
fevereiro vindouro, na Ave-
nida Atlântica, sob o pa-trocinio da Associação de
Cronistas Carnavalescos. A
grande festividade carnava-
lesca, que pela primeira vez
é levada a efeito naquela
movimentada artéria, vai
constituir', sem dúvida, o
maior acontecimento
presente temporada.

: Uscidlulse, finalmente, o «caso Genuino», vencendo o Maüureira e, consequentemente, o Fluminense, que ora era o maiorInteressado na\ vitória dp grêmio suburbano.
Não queremos comentar, aqui, o iresultado do julgamentopois o mesmo já era esperado por todos. O que não podemosdeixar de comentar é a atitude poucofeliz de, um vespertino desta capital quoestampou fotografias' dos juizes, apon.tandoyos como partidários do Botafogo.

E se o Botafogo vencesse a.questão, es-tamos certos de que seriam aqueles 30 •
nhores vitimas de tremendas acusações,
conformo se deduz da referida publicação.Um outro caso que merece umaapreciação, por nossa parte, foi o escdn-
dalo que fizeram em torno do nome do sr.
Carlos Martinij da Rocha. Quase todos os
órgãos da imprensa da metrópole fizeram
coro dizendo qus a atitude de Carlito Ro.cha fora deselegante, pleiteando pontos nos tapetes da Federação,

depois de o seu clube tê.los perdido,, no campo.
J Nada mais injusto, a nosso vaç, pois aquela seria a maneira
Jmais certa de um dirigente que nàovmede sacrifícios em bene-

da JÉÍeio do seu clube procurar, mais uma vez, salvaguardar os1. Jlnteresses dasua agremiação. E o certo ó que Carlito viu un;
Nada menos de dois qui- Jmotivo para pleitear os pontos do jogo contra o Madureira, Se

iómetros e quatrocentos me- íassim na° fosse estamos certos de que não recorreria ao Ti-
tros, entre os postos quatro t°ma} de Justisa DesP:>rtiva- Pouc«> antes do primeiro julga,
e seis, serão profusamente tmento' 9uase todos foram unanimes em appntar o Botafogo
iluminados e pontilhados de $C°T 

° vltoríoso' não só em face de declara5o.es de pessoas
coretos, onde far-se-ão ouvir ?conhec,idoras daa leis W*> regem o futebol em n,ssa terra, com.,
orquestras e bandas da mú T;ambêm por ter ficado provado que Genuino patiapara do re-
Jlca. uanu*s 

«a muVturno do campeonato da Seta Lagoas.
«'„..,„„.„ Aa . * Perguntamos, então, a razão. da tremenda carga quo fize-

h«t,ih? í?510*^ gr£Ulde 'l**™ contBa CBriit0 R30ha' N6° «rft'8!e o presidente do Bota.
J,™ 

e, entregue aos :{fpgo. de Futebol e Regatas? Nao lhe assistia o direito de, 'tf
SÜ?Í,,0S °° conhecido folião ¦ 

Constatar uma irregularidade contra o seu clube, pleitear a1» de MaiDs, iwwsto ta mm& tto a«ai

PLACARD

/ÕTmeihor «s
Perdendo na Justiça. Espor-Uva o Botafogo lucrou mui-to móis que se houvesse ga-nho aqueles dois cabuhsin
pontos do Madureira. Por-
que se ganhasse os poníoisgamaria, consequentemente,
o campeonato. S ficava feio,velho Rocha, todo mundo
depois começar a dizer e amurmurar e a desmereci?
o «glorioso» com a pechade «campeão por decreto».
Podia até dar a cntend>ir
que o Botafogo não. tinha
sangue e raça para conquis-
tar campeonato de outra
forma.

Imaginemos só, velho Ro-cha, o «glorioso» entrando
no Maracanã exibindo suas
faixas de campeão. De re~
pente um grito partina das
arquibancadas, depois outros
o depois todo um berreiro
infernal, arrazante, encole-
rimado: >

— Campeão ae araque!
Uuuuuuu!

E o Botafogo evidente-
mente jiáo merece seja tra-
tado com um time «perna
de pau». Tem o seu valor,
embora carregue consigo
todos os azares do futebol,
mas tem bem as condições
necessária para vencer sem
recursos juríicos.

¦E nem a própria torcida
alvi-negra iria gostar dêsso
campeonato ganho de forma
tão- estranha e deselegante..

E nem você, velho e mui-
to simpático Carlito, se con-
tentaria plenamente com
esse campeonato.

Então foi melhor perder
E de just.ça, porque estava
na cara, todos já haviwa
consagrado o fluminense
como o campeão absoluto de
tutu v de direito.

áSTILBElüo
x

Nunca Mais Peracio

Quando Pcrácio tentou a volta ao futebol não lhe' faltaram aplau-
sos e estímulo. Pcrácio fora um grande, um dos mestres, estrela
de primeira grandeza dos gramados brasileiros. Mas Peracio não
aprovou, não reconquistou nem metade daquela forma de antes.
Pesadão e lerdo, era um velho jogador se arrastando em campo,
homem somente para> primeiro tempo, sem forças para maiores
mobiiidcdes. Entretanto não foi por isso que 1'erúcio acabou-se
para o futebol. Foi por coisa muito feia v muito triste que ter-
minou não servindo. Com0 resultado de um inquérito aberto peladireção do Canto do Rio, onde Peracio atuava ultimamente, apu-
ru-se que ele se deixara subornar pelo Bangu, facilitando aos
suburbanos aquela espantosa vitória de 11 x 3 sobre o seu clube.
Depois disso talvez não lhe apareçam novas oportunidades. Nun-

ca mais, em íionhuia dabs.


